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|TiVeram o seguin-
fe desenvolvimento
osacontecime ntos
em Belo Horizonte:
no dia 18 o semana-
fio "Binômio" 

publi-
cou uma reportagem

bre o general .Pu-
naro BI e y, relem-
brando sua atuação
na inrerventoria do
Espírito Santo; on.
^m, êle foi à reda-
ÇQoe atracou-se com
o secretário do jor
Aal, levando a pior.
Pouco depois duzen-
tos soldados invadi-
ramo jornal e des-
toiram suas instala-
Ções. O deputado
Eu'o Arantes, dire-
tor do jornal tna fo-
Nom o general fe.
r,do1 nao foi preso
^ue não estava
*> local. - (LEIA

NA PÁGINA 2)
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Militares ocupam
e arrasam /ornai

BELO HORIZONTE, 22 (Mer idionaP — Para vingar um murro no

rosto do general Punaro Bley, comandante da guarnição, desferido pelo

iornalista José Maria Rabelo (revida va à agressão do militar), oficiais e pra-

ças do Exército e da FAB abriram a tiros de metralhadora as portas da se-

de do «Binômio», destruindo, a seguir, todas as instalações do jornal.
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¦fa Recesso
A partir de rroje e até

o dia 2 de Janeiro vin-
douro, o Governo penna-
nècerá ausente de Br as;-
lia. em recesso natalino.
Hoje de manhã. ,1G se-
guiu para o sul do pais,
aevendo retornar ao DP
após a f e s t a de Ano
Novo. Pòrtá-voz, do pro-
prio Governo informou,
ontem, que o presidente
João Goulart deverá es-
tar em Brás'lia no dia 27
próximo, a fim de recep-
rionar o presia.me na
Argentina, sr Arturo
Fronriizi, que regressa de
aua viagem á A.-'ia.
ir Gabinete

O -premier" Tancreuo
Neves dirigiu ápêlò aiw
membros do Gabinete
em sua ultima reumào.
para que todos organizas-
sem os seus programas d'-
modo a que a primeira
reunião daquele orgfto,
em 1062. fosse realizada
nos primeiras dia'- d? ,1a-
neiro, isto é, nos dias 4
ou 5,
-k Esclarecimento

Esclarecendo de;iar^-
çoes prestadas na TV em
Br-lo Horizonte, o miras-
rro Gabriel Passos, das
Minas e Energia; afirmou
que "nâo é a 'avor ou
contra o capital escrau-
«erro", dado que, entes
de quaisquer considera-
çCes, opta sempre "peio
interesse do pa s". e, pa-
ra defendê-lo. ss sobrepõe
"âs Ideologias è 'anta-
gens políticas e parti»
darias".
+r Petrobrás

O senador Lourival
Fonte.s disse nâo acredl-
tar na substituição do
engenheiro Qeonísip B-ar-
ra*o na presidência o<.
Petrobrás, "pois os ele-
mentos e as dados da su»
atividade laboriosa ?ào
perfeitamente conhecidos
do governo".
ir Franqueza

Falando "com franque-
?&.*, numa audiência pu-
blica concedida na Pre-
guesia do ô, em São Pau-
lo o governador CarVà*
lho Pinto, ao analisar o*
sem trÊs anos de govêr-
no, disse que •'« '«réstia
n&o »e combate com pa-
lavras, com promessas,
nem com demagogia. A
única maneira de repri-
ral-la é com realizados,
e realizar é construir ttól-
nas para o maior fome-
cimento de energia ele-
trlca, é abrir estradas. é
tratar da pavimentação.
é cuidar da lavoura, do
homem do campo, do
operário, dando-lhes o
amparo de que precisam
e merecem ter".

No momento do ataque, co-
mandado pelo coronel Iüberè.
estavam na redação três depu-
tados (um deles, o sr. Clodsmit
Riani do PTB, foi chicoteado
por um major do CPOR), que
foram presos e levados para
um quartel, sendo posterior,
mente lilxirtados. A Associa-
ção Mineira de Imprensa e o
Sindicato dos Jornalistas já
solicitaram providências às au-
toridades federais e a polícia
rstá apurando o montante dos
prejuízo.
© 0 CASO

— As 13.30 horas de ontem,
oficiais do CPOR e da Base
Aérea da Pampülha, comandan-
do dezenas de sargentos e pra-
ça.s daquelas unidadeaS muita,
res. tomaram de assalto o
quarteirão da rua Carijós, es.
quina de Curitiba, invadindo a
seguir a redação do jornal
"Binômio", que obedece à orl-
ènfcação d-, deputado Euro Luís
Arantes, cia UDN. empastelan-
do-o por completo. A operação
rlurou poucos minutos, sendo
acompanhada à distância por
grande massa de populares.

O empastelamento das Ins.
talàções do "Binômio", m 8."
andar do edifício Pirapetanga.
atingiu a redação, administra-
çâo, arquivo, almoxarifado, de-
parlamento fotográfico e ou-
trás repartições, não se .saben-
do até o momento o montante
dos prejuízos. Durante a inva-.
são do jornal, cujas portas fo-
ram abertas a tiro* de metra-
lhadoras. registraram se vá-
rias detenções, inclusive de
três deputados, por parte dos
militares, que os levaram nos
ônibus especiais e caminhões
que transportavam cs praças.

• BRIGA COM 0 GENERAL
A invasão à redação do jor-

nal "Binômio" foi uma repre-
sália do general Punaro Bley,
comandante do ID-4 que, as
10.30 horas da manhã de o a-
tem esteve na redação daquele
jornal, ocasião em que entrou
em luta corpor» 1 com o jorna-
lista Jòsá Maria Rabelo, supe-
rintendente da empresa, ten-
do o militar saidò sangrando
na faw e crxn um das olhos
entutnecidos. Os pormenores
róbre o violento encontro não
estão bem claras, sabendo-se
que o comandante da ID-4
procurou o jornal a fim de re-
clamar contra uma publicação
que julgou ofensiva, culminan-
do por agredir o jornalista.
Reagindo ao ataque, José Ma-
ria Rabelo esmurrou o general
Bley, que saiu prometendo re-
vanche.

Tomando conhecimento da
ocorrência, o presidente da As-
sociação Mineira de Imprensa,
sr. Hélio Adami de Carvalho, e
o presidente do Sindicato dos
jornalistas Profissionais de Mi-
nas Gerais, sr. Rio,rdo de Car-
valho, convocaram unia assem-
bléia simbolicamente, para a
AMI. onde permanecem. Te-
legramas de protesto contra a
agressão perpetrada pelo ge-
neral punaro Bley foram ex-
pedidos para o "premier" Tan-
credo Neves e outras autorida-
des com pedido de providências
enérgicas porá a manutenção
da ordem c do direito dos cl-
dadáos.
• DEPUTADOS PRESOS

No fulminante ataque à reda
ção do 'Binômio", ou militares

i -ii:.* 'omandaram a operação r1*.
i terminaram as priíões dos depu.

tados Clodsmit Riani, do PTB.
Patrus de Sousa e Frederico
Pardini do PaSP. que se encon.
travam na redação daquele jorna!
ç que tentaram impedir o em_
pastelamento. O deputado Cio.
dsmit Riani quis resistir, sendo
-•eguro por dõia oficiais, enquan.
vo um outro identificado como
sendo major da Cavalaria do
CPOR batiaJhe de chtic >f.e.

Os parlamentares foram leva,
dos nos ônibus e caminhões ou«
conduziam a tropa ate ) 12o R!
de onde foram remexidos para a
fíase Aérea e. de lá, soltos. O sr,
Inácio Arantes, pai do deputado
Eiko Arantes, também foi detL
do, juntamente com b gerente
do "Binômio", «r. Mário Alaide-
O universitário Edilson de Al.
meida Júpiter, prasideule do
DCE, esboçou protesto, sendo
esmünadc no olho esq'i:sCo ps.
:o cüçcáeJ Lana'; da Ba;.' Aérea;
Os que assistiram ao ataque re_
veiam que a operação foi coman_
dada pelo coronel Itiberé. do
Exército, juntamente com um co.
lega da Base Aérea.

* PERITOS CORRERAM
Dentre as inúmeras pessoas'

que se encontravam na redação
do "Binômio" durante o ataque
dos contingentes da Base e do
Exército, ontem, incluiam.se o«
peritos Décio Motta e Raimundo
Ferreira Soares da Polícia Téc_
nica que faziam exatamente «
perícia nos estragos provocados
pela luta que se travou antes
entre o general Punaro Bley e o
jornalir-ta José Rabelo. Ao pres_
«ontir a presença dos militare'.
tiveram que correr e esconder.
<e nos andares superiores. O
Iornalista José Maria Rabelo não
mi encontrava presente, já que
permaneceu na AMI, onde lo.
iriou conhecimento dos fatos.
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Busca de outro caminho 1mm
O ministro do Exterior reafirma o conhecido pon. I

to de vista do governo brasileiro de que não devemos 5votar pela intervenção em Cuba. Também sou intei- s
ramente contrário ao emprego da torça para resolver 5
problemas políticos. r
Há, porém, outros recursos pelos quais, um povo =

democrático pode fazer sentir o seu profundo desgosto 5
em face das ditaduras. =
Aquele, por exemplo, que, com franco apoio do co- z

vêrno brasileiro, foi adotado contra o regime de Tru- =
jiló, em São Domingos. Basta a condenação moral. =

oOo S
O que não está certo nem merece a .'.provação do 5

Brasil e tomarmos esses ares de protetores do comu- -
nismo cubano, com o "paredón" e tudo mais que tanto Brepugna à nossa consciência. i

Por que, então, votamos a favor das declarações s
de Caracas e Santiago do Chile que nos comprometem 5
a agir contra a implantação de regimes comunistas no s
hemisfério? Não há aí uma contradição bastante pe -
rigosa para o sentido do valor da palavra ciada pelo H

o'governo brasileiro não está, no caso de Cuba H
interpretando corretamente nem a.s tradições nem os =

;E sentimentos do pais. =j
Uma coisa é não concordar com a intervenção ar- ~

mada e outra bem diversa usar de meios paciíVos para =
levar uma republica tresmalhada a retornar ao velho =
aprisco democrático e pan-americanista. r.

Na próxima reunião de chanceleres, corremos o -
risco de ficar com a minoria, na posição muito pouco »
confortável de patronos de Fidel Castro. ~
Cumpre-nos envidar esforços para trazer Luba â =

democracia e à comunhão pan-americana, mas n insu- =
cesso desses esforços obriira-nos a reconhecer a neces- z"2 sidade 

de buscar outro camnho. =
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6 FARIA TAVARES
PRESENTE

Logo após o vio^nto encontro
ontre os srs. Jos*6 Maria Rabelo
e o general Punaro Bley, secre.
urio José Faria Th vires da ?e.
ífurança Pública, compareceu ò
esquina dat=> rU3s Carijós e Curi.
tlba inteirando.se do.s fátos> Na
ocasião, os dirigentes do ' Bino,
mio" e os jornalistas presente?
solicitaram-lhe garantias jtara
preservar o patrimônio do jornal
e a integridade dos que s!i tra.
h; l in O delega 1ò '!n olrnth'
n," Jficia Ccntrii tanibcm c'im.
ru1. cm

No momento e«n que se deu
o ataque que resultou na to-
!al destruição das instalações
do jornal, aeus diligentes prla-
mentavatn com o governo do
Bst.ido, no .sentido de obter ga.
rantias e tentavam comuni-
car-se com o Governo Feder.; 1
Consumado o quebra-quebra, o
Sindicato dos Jornalistas e *
Associação Mineira de Impren-
.sa passaram a liderar amplo
movimento de protesto contra
o ato dos cbeíes militares res-
ponsáveis.
• QUEBRA TOTAL

A reportagem dos "Associa-
dos" esteve na redação do "BI-
nòmío" onde autoridades e jor-
nalistas Iam e vinliam. con-
templando a total destruição
das instalações e móveis, jor-
nais misturavam-se com cadei-
ras e mesas quebradas, em um
amontoido disforme. Máqul-
nas fotográficas, arquivos de
aço, e outras peças mais íor-
tes revelavam que foram des-
truldos com grande violência.

BELO HORIZONTE. 22 (Meridional) — Ks 23,30

horas, de ontem, o comando da guarnição federa! do Belo

Horizonte expediu o seguinte comunicado:

"O Semanário O Binômio,
em edição de 18 do corrente,
publicou matéria altamente in-
sültuõ&a, à pessoa do general
Joã0 Punaro Bley, com-:ndan-
te da ID/4, a propósito de uma
conferência pronunciada Pel°
mesmo perante a guarnição íe-
deral de Belo Horizonte e a
Associação Comerciai de Minas
Gerais, em 27 de novembr0 úl-
timo, d;ita de comemoração das
vítimas da intentona comunis-
ta de 1935.

"Ao tomar conhecimento da
afrontosa referência o general
Bley, por via telefônica, comu-
niüOu à redoção daquele sema-
nári0 a sua decisão de ir pes-
sòalmente a sede da mesma;
tendo em vista a retratação
das injurias que lhe foram as-
sacadas."Assim o fêz, dirigindo-se.
sozinho, hoje, cerca dciirll ho-
ras, à sede do referido jornal,
à rua Curitiba."Ali chegando, defrontou-se
coin pessoa desconhecida, a
quem manifestou desejo de fa-
lar ao secretário do Jornal, ob-
tendo de interlocutor a respos-
ta de ser èlc próprio a peasoa
procurada."O general Bley perguntou-
lhe, então, quem fora o autor
da publicação difamatória, pois
pretendia obter a retratação
devida.

A essa interpelação, seguiu-
se agre.ssiva atitude da parte
daquele que se dizia redator-
secretário e autor do artigo."Em face da ofensa à sua
integridade física, viu-se o ge-
neral Bley na contingência de
imediata reação, entrando em
luta com o agreaSsor, cm cuja
ajuda acorreram vários outros
indivíduos, que tolherem dos
movimentos do ofensido."Não obstante a desigualdade
da ação física o general Bley
lutou em tua legitimo defesa,
.-té que a intervenç.ão de tercei-
tos. conteve a brutalidade dos
aarcssoreaS."Tendo se retirado do local
para su» residência, veio o gc-
neral Bley, mais tarde, a ser
Informado de que elementos mi-
liU.res se haviam dirigido à re
da-ção do semanário em busca d«
desagravo do atentado, contra »
pessoa do mais graduado cheia
da guarnição federal."Verificou-se, então, a oeor*
réncia de que já é do conheci-
mento publico, havendo • guar-

nicão federai da Base Aérea, to-
mado ••¦s necessárias providên-
cies em harmonia com as qu»
foram cdotrdas pelas autonda»
des estaduais, a fira de que o in.
cidente mio tive se maiores con-
4vMi;:ências."Eis, em resumo, o que .se pus-
sou e ciüe o comando da «uar-
rtição federal, profundamente
d colora, na certeza de que s
compreensão que sempre mere-
ceu dessa acolhedora Cidade, não
será atingida pelo que se serven-
da publicidade injuriosa pari
tentar comprometê-la obedecen.
do a um esquema que vera sen-
do si tematicamente desenvolvi-
fio no sentido de desmoralização
do principio de autoridade."Do ocorrido, o general co-
mandante da guarnição federal
informou ao> excelentíssimo^ se-
nhores «eners'1 ministro da Guer.
ra e general comandante do
quarta KM e quarta DI, itssim
como pe.-so Imente, deu c:enci3
an excelenlís imo senhor gover-
nàdor do Estado",
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Tempo
Segundo o Serviço de

Meteorologia, o tempo,
hoje é bom, com nebulo-'siriade variada. Tempera-
tura elevada.

Vacina
As segundas doses da

vacina Sabin começarão
a ser aplicadas ainda
hoje possivelmente. N'es_
se sentido, a Secretaria
de Saúde da Guanabara
já entrou em contato
com a direção do Insti-
tuto de Manguinhos.

IBC
O D.O. de ontem pu-

blicou o Decreto n. 51.373
referente ao enquadra-
mento do funcionalismo
do instituto Brasileiro
do Café, que está assim,
habilitado ao recebitnen-
to dos seus -atrasados.

BB
O Banco do Brasil au»

mentou de 5 para 7 bi-
lhões e de 1 para 2 bi-
lhões, os limites da£ do-
tações destinadas à con-
cessão de empréstimo à
agricultura e à pècuâri..,
respectivamente.

Carnaval
O OTC ào. Guanabara

vai premiar com Cr$ 550
itp.il os artistas brasileiros
residentes cm qualquer
cidade do pais, que fize-
rem os- melhores prcxjetos
para escolha, do "Símbolo
do Carnaval" e "Orna-
mentação das ruas do
Rio de Janeiro". Os re-
gulamentos para os cou-
cursos estão à disposição
dos interessados na sede
do DTC.

Aumento
as trabalhadores ao

gás vão estudar a propôs-
|.«, dos patrões para au-
mento de 45 por cento
sobre os atuais salários.
A reivindicação daa cia»-
se é de 50 por cento sô-
bre os atuais niVeis. com
aumento mínimo de <jr$
10 mil.

Sorteio
Na sede da Associação

dos Ex-Combatentes do
Brasil — seção do Estado
da Guanabara — se reali-
zará hoje, às 19 horas, o
sorteio de vinte cândida-
los ex-combatentes à
aquisição da casa própria
_'nanciada lot) por cento
pejai Caixa Econômica.
Posteriormente haverá,
outros sorteios

!APs
O ministro Franco

Montoro, reacimenãou,
aos lAPs a observância*
das disposições legai!»
para venda, aos seus se-
gurados, dos apartamen-
tos e conjuntos residen»
ciais de sua propriedadeautorizada pelo Conselhotio Ministro*

Greve
Foi sustada a greve qufcos marítimos haviam pro»

gramado para hoje. coma paralisação dos navio»
brasileiros, a suspensão
díi parede resultou rioacordo, ontem firmadoentre armadores e mari-t-tnos, através do qual asempresas de navegaçãose comprometem a pagara Partir de hoje, metadeaos a t raro dos e o restan«té o próximo dia 10"«' janeiio.
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DR» GILVAN TORRES
'"•Potfiicla. Doenças do teto •
"rinárlai Pré.nupcial - Assem-
Mii*. M. MU 72 — Tel.: 43-1*71.
Dm » ia 11 e das 1S.30 ás 19 ha.
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*%M Compositores d* mu- r

sica popular do Rio ~
de Sio Paulo reuniram-se, =
na tarde de ontem, na Av. ~
Almirante Barrtoso, n. 2, 5.* =
andar, por ocasião da Inau- ~
guração, naquele local, da no- Zt,
va sede da Sociedade Arre- £
cadadora de Direitos de Exe- z
cução Musical do Brasil (SA- ~
DfcMBRA), entidade destina. ~
da a defender os direitos dos ~
autores de musicas populares. ~
O alb teve caráter solene E:
constituiu parte do progra- í
ma comemorativo do 5.° ani- £
versário de fundação da So- »
ciedade, que no próximo dia J
28, às 18 horas, inaugurará *
sua nova sede de São Paulo, ;;.
na Av. Casper Liberta, n. 58, '-*
9.° andar. David Nasser, di- .'-
retor da entidade; Vicente ~
Paiva; Roberto Martins; Da- r
niel Rocha, representando ~
Sociedade Brasileira de Auto- r
res; Gilberto Alves, Marino E
Pinto, Aldo Cabral e outros, ~
estiveram presentes à inau- S
guração, da qual foi orador £

o sr. Cláudio Amaral. z
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51 ANOS
de experiência que valorizam

a sua preferência.

VISITE NOSSI MODERNI
SECÍ0 DE IRTIGOS PIRA
HOMEM. VENOISIPRIZO.

E LEMBRE-SE: V. AINDA
CONCORRE AOS SORTEI»
OS INTEIRAMENTE GRÁTIS
— DE 10 CESTAS DE NA.
TAL TCDAS AS SEMANAS! ^fenSfen»^
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PROTEÇÃO ESPECIA
PARA O INCENDIAR!

/ A policia de Niterói está cercando com proteção especial
os dois incendiados do "Grari Circus" NortcAmericano —

Adilson Marcelino Alves e Valter Rosa dos Santos —por

causa do clima de insatisfação que reina entre a população.
Circularam noticias de que há ambiente de revolta em algu.
mas unidades militares. Ontem, os rumores de que os dois
incendiados haviam sido removidos para a Guanabara fo.
ram logo desmentidos, mas em alguns círculos da policia
fluminense se admite que ambos não estão muito seguros.

Tanto Adilson como Valter estavam muito constran.
gidos ontem à tarde, quando foram mostrados à imprensa,
e não puderam responder tranqüilamente às perguntas que
lhes eram dirigidas. O interrogatório foi dirigido pelo pró.
prio governador Celso Peçanha. Adilson reafirmou sua con.
fissão de que pôs fogo ao circo para se vingar do tratador
de animais Edmilson Juvêncio (também conhecido como
"Pernambuco"), com quem brigara na véspera. Valter, no
entanto, continua a negar sua participação no incêndio.

• SABIA
Adilson, que tem 22 anos e Já

foi ciclista da padaria 'São
Lourenco", em Niterói, provocou
a revolta dos presentes caiando
disse que sabia quais seriam as
conseqüências do seu ato e que
tinha plena consciência cias
mortes. Mas não desistiu, por

que de acordo com seus pianos
pretendia roubar, também; poi
isto retornou mais tarde para
saquear os cadáveres.

• QUEM E QUEM
Está havendo certa contusão

na polícia para saber quem é o
responsável pela prisão aos m-
cendiários. As hipóteses au-

mentam diariamente. O dele-
gado Péricles Gonçalves não
tem duvidas de que Adilson é
mesmo o incendiário. Seu co-
lega, o delegado Wilson Prede-
ruch, chefe de gabinete do se-
nhor Gouveia de Abreu, afirma
que tudo é mentira.

O alcagoete Ellezer Jos6 dos
Santos deteve o incendiário
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E Jaime (5 anos), Vera Regina (11 anos) e Nara Regina (10 anos), rodsanão sua mãe, senhora
S Jocelina Andrade dos Santos, que os salvou do incêndio. A direita, a empregada, 01 ga Barros,
ES que ajudou-a.

I SAL VOU OS TRÊS
I FILHOS DO CIRCO

— Nunca na minha vida
assisti a um espetáculo tfto'5 doloroso. Escapei com meus
filhos por um verdadeiro ml.
lagre.
Isto íoi o que disse a senno-

ra Jocelina Andrade dos San-
tos. que foi uma das primei.
ras pessoas a perceber o in-
cêndio do Gran Circus Norte.
Americano e, mesmo ferida.
por entre as chamas, conse-
guiu salvar seus três filhos
menores — Vera Regina (11
anos), Nara Regina (10 anos)
e Jaime (5 anos).
A senhora Jocelina. no «en

£*" apartamento da Avenida
Amaral Peixoto, em Niterói.
está sendo assistida pelo dou-
tor Almlr Guimarães, diretor
do Hospital Antônio Pedro.

Sofreu queimaduras nas cos.
tas e no braço esquerdo.
• COMO FOI

Assim narra a senhora Jo.
celina:— Vera Regina olhou para
o lado esquerdo, das primei,
ras filas das cadeiras, e gri-
tou que o circo estava pegan-
do fogo. Quase sufocada pe.
Ia fumaça, naquele Inferno de
fogo. consegui arrastar Olga
Barros. minha empregada,
para baixo das arquibancadas.
Ela levou as meninas parafora e fiquei com Jaime ao co-
Io. procurando uma saida. No
desespero e na confusão, vimuitas pessoas serem plsotea.das. Logo depois o toldo de-sabou. Senti que minhas cos.tas estavam pegando fogo

mas não larguei a criança.
Quando pude sair. caiu tudo.
no circo. Era uma gritariatremenda, uma loucura.

e CHORO
Dona Jocelina se recorda,ainda, que depois de ver osfilhos sãos e salvos caiu numacrise de choro. Viu toda acorreria e não sentiu forças

para mais nada.— Alguém apagou as cha_mas das minhas roupas Fuilevada ao hospital num car-ro.
Mais tarde o seu esDÔso. comerciante Jaime Devilard"

proprietário de um posto dêgasolina na rua Marques doParaná, soube que o circo ti-nha pegado fogo-

Adilson num córrego do morro
da Boa Vista, quando se ba-
nhava, mas o delegado Luiz
Acceti — segundo a opinião ge-
ral dos que participam das di-
llgências — faz questão de apa-
recer como o responsável pelo
êxito das buscas.

A justiça proibiu, para evitar
confusões, qualquer novo depoi-
mento do incendiário: só po-
dera falar ou ser apresentado
como criminoso quando sua con-
fissão fôr confirmada com pro-
vas irrefutáveis — laudos de sr-
nidade mental, pericial e exame
de corpo de delito.

CAUTELA
O delegado José Gonzaga

Alarcon, que preside o mque-
rito, disse que está agindo com
toda a cautela para ?vitar uma
injustiça. Embora tenha con-
vicçâo pessoal da culpabilidade
de Adilson, só pedirá sua pri-
são preventiva quando estiver
de posse da parte material do
delito.

MORREU
No Hospital Antônio Pedro

faleceu ontem a menina Maria
Tagut. Segundo informou o
Instituto de Policia Técnica
Pereira Faustino, foram identl-
ficedos e sepultados nos cerni-
térios de Niterói e São Gonça-.
Io 188 vítimas do incêndio do
circo. Nos frigoríficos da "Ma-
veroy" ainda estão dez corpos
— duas meninas e oito mulhe-
res.

O médico legísta Renato
Braga disse que o número de
vítimas deve ser maior do que
as cifras ofxiais, porque "nos
últimos dias morreram vários
pessoas internadas em clinicas
particulares". Foi pedido aos
médicos que não fornecessem
mais atestados de óbitos; dei-
xem para as autoridades fa*Jf-
Io. Noventa e uma pessoas es-
tão internadas nos hospitais de
Nterói e São Gonçaio.

60 MILHÕES
O crédito extraordinário de

Cr$ 60 milhões aberto pelo Con.selho de Ministros para atender
às despesas com a tragédia docirco será automaticamente
distribuído ©o Tesouro Nacio-nal e depositado no Banco doBrasil em conta especial parao Ministério da Saúde.

AJUDA
Os rádio-amadores do RioGrande do Norte se mobiliza-

ram e estão em contato com
seus colegas de Niterói, pre.s-tando auxílio. Uma comissão
de rádio-amadores recebeu do
governador Alulsio Alves Crç
200 mil para as vítimas do in-
cêndio. O prefeito de Natal
tamtaSm prometeu colaborar
Um avião da FAB já partiu
daquele Estado com o primeiro
carregamento de medicamentos.

SILÊNCIO
A Câmara Municipal de Curl-

tiba fêz ontem um minuto de
silêncio em reverência aos mor-
tos de Niterói.

$ ARGENTINA
O chanceler San Tiago Dati-

tas enviou instruções ao em-
baixador brasileiro em Buenos
Aires para que peça audiência
aos ministros dos Relações Ex-
teriores e da Saúde e apresente
os mais profundos agradeci-
mentos do povo e do governo
brasileiro pela solidariedade
que emprestaram às vítimas rio
circo.

TRABALHO
O governador celso Peçanliu

recebeu no Palácio do Ingá. os
médicos e enferme'ros do Rio
Grande do Sul que vieram a
Niterói auxiliar nos trabalhos.

Diariamente, seguem p a r a
Niterói várias equipes de nié-
dlcos ç enfermeiros da Mari-
nha. Diversos aparelhos de ar
condlconado e ventiladores lo-
ram cedidos às autoridades flu-
minenses.

CHEQUE
O sr. Fernando Caldas, dire-

tor da sucursal de "O Estado
de São Paulo" entregou ao go-
vernador Celso peçanha um
cheque de Cr$ 1.103.376.00 -
contribuição do povo paulls-
ta. O embaixador da Alemanha
sr. Hebert Dittnv.nn, entregou
à senhora Hilka de Araújo Pc-
çanha, presidente da Í./BA flu-
minense, o donativo de C>'$ 500
mil enviado pelo seu governo.

DR JAIRO CORTES DE ARACJ0
MÉDICO — RAIOS X

Exames • 4diotóglco« completos — Estômago c intestinos po'
processos especializados — Tomografla

rtlSTEROSAL°!NGOGRAFIA
Rua México. 41 - 2.° andar - apt.0 202 (esquina Sfa. Luzia)

TELEFONE; 52-4447
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BALCÃO DE ANÚNCIOS
DO

DIÁRIO DA NOITE
Cinelândia — Rua Francisco Scrrador n.* * -"*

2.* s/203 — Castelo — Rua Rodrigo Silva, n.' •'
— Loja.
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AO MARACANÃ §

JÊÊ

Um escocês, com gaita ãe fole, comandou o bonde especial, na
praça Mauá, anunciando a demonstração do Rearmamento
Moral e o espetáculo de Natal que serão apresentados amanhã,

sábado, no Maracanã.

Líderes femininas da Ásia
e da América disseram ao
DN que no Rearmamento Mo-
ral encontraram o divisor co_
mum para c-s problemas que
afligem a Humanidade. Adi-
antaram que o movimento es_
tá empolgando os cinco con-
tinentes e os seus dirigentes
vêem r.o Brasil o seu futuro
orientador.

Informaram que o RM fará
mais uma apresentação de"O Tigre" ao povo carioca,
sábado, à noite, no Maracanã,
oportunidade em que índios
canadenses, trajados a cará-
ter, darão um espetáculo den-
tro do espírito da Festa do
Natal.

• IMPRESSÕES

Srta. Pujiko Sohma (Ja-
pão. neta de Yukio Orna.

kl, o "pai do parlamentaria-
mo no Japão" disse que, apóa
a última guerra, os japoneses,
que tudo haviam perdido, entre
o comunismo e a decadência
do mundo ocidental, optaram
pelo RM;

Srta. Nellie Valentim (Fl-
lipinas) disse que o RM

conseguiu dissipar o ódio que
apó.- a última guerra separa-
va felipinos e japoneses.

Srta- Truong Thu-Anh
(Vietnam acredita que só

através do RM será possível
uma soluçáo pacifica para os
problemas daquela conturbada
área da Ásia;

Sra. Albert Hi Ely
(EUA.) considera indis-

peiisavèl a união das duas
Américas. Acredita numa so-
lução pacífica para o povo
cubano;

a> Sra. Irene Laure. ex.
deputada por Marselha

(França) disse que há dez
anos era inconcebível pensar-
se na união entre Alemanha
e França, separadas por ódio
secular.' O RM está aproxl-
mando os dois países, arnea»
ça^js pelo inimigo comum,
o comunismo. Como ex.mar-.
xista, luta pela vitória do
RM por acreditar que uma
idéia que não exclui pai.se»,
religiões nem homens; è w
única capaz cie unir toda a
Humanidade-

• Sra. Daisy Crowcléld (in.
dia, esposa do cacique da

tribo Sarcee. do Canadá,
acentuou que nenhuma reli-
gião, nenhum partido político
haviam logrado suprimir o
ódio de sua raça contra os
brancos, peles males que eles
lhe impuseram. O RM trans-
formou o rancor e a mágoa
d? sua raça em compreensão.

I
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O Ca/é Capitai se une às

festividades do Natal, para
desejar aos sais Amigos Consu-

midores os votos de Boas Fcslas!

tÂPITAl famoto há mai* de mtio tétulm

m
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** IHÜE
o mundo
EMTABLOIDE

-k Congo
LEOFOLDVILLE, 22 CUPI- \

FP) — Depois de deae3sete ,
horas de converwõea i*>ni ¦
o "premier" Cyrtlle Adoula, •
o president ede Katanga, •
Moisés Techom^e, concor- J
dou em reoonhe-^r a auto- t
ridarte do govêruo eerrtral ,
do Congo. i

k Acidente j
ANCARA, 22 (UPI-FP) ',

Um lacto "Comet" dn Bri- i
tish European Airveys. que i
se dirigia a Chipre e Tel- «
Avlv, se espatifou ho «üio •
logo após hav«r decolado do J
aeroporto. Morreram tôdafl ,
as 34 pesaoa« nu** iam ,
bordo. •

i

k Terremoto ;
BOGOTÁ, 22 (OPI) -- ,

total de danos do terremoto i
que assolou quarta íekia '
zona central dos Andes Co- '
lombianos 6 avaliado em J
quinze milhões 4e »«ios, ,
Todos os 44 municípios do ,
departamento de Caldas mi- i
freram conseqüências. Viu. i
te e três pessoas morreram •
e cerca de cem <r.»tao íe- J
rida». ,

k Papa I
CinADK DO VATICANO. \

22 (UPI-FP) — Em su» J
;»ensc»£.em tle Natal f.ntem, ,
o Papa João XXIII pediu ¦
ücs dlrígsiitfis de todoH on i
povos do mundo qu<j tru- '
oalhem pela paz e pola w- '
guranca cia humantdaaé, J
evitando uma verdadeira ."reaçfi.o cm cadela da atos, J
der;is6es e ress-íiitiniontoS ,
que &e possam prá.asícrr.i<ir ,
em fatos irreptiràvc)3 e la- ¦
taifi". i¦
k Frcnco ;

NOVA YORIC. n (UPI) - i
O Conselho Ibérico proces- i
tou ontem num telegrama '
ao presidente Kenned\ con- '
tra a aceitaç&o oüclal, pcio
secretórlo-de-Estado Dean
Rusk. dia 16. em Madri, "aa
ditadura espanhola, Impo-
pular e crue'mmite r-p',es.
slva". A.ssinam o documento
o historiador e wc-diplona-
ta Salvador Madariaga m
Ncrman Thomas, ex-candl-
dato à presidência dos Fa-
tados Unidos.
k Rockfeller

ALBANY. Nova Vork. 22
(UPI) — O i?overuortor Nel-
sem Rockfeller disse ontom,
com a voz embargada ««
emoçfto, que destr.tlu ae
procurar seu filho Michael,
que se perdeu nas selvas da
Nova Gu^nd hk mats de um
mês.
it Berlim

BERLIM, 22 (UPx) — O
Exército dos EU\ distribui-
rá hoje 1.500 «oldados re-
oém chegados por tida Ber-
!bn Ocidental numa "prova
de preparação" cocri o sftor
caso haja qualquer batalha.
Prevêem-se escaramuçíis du-
rante o Natal.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i

INGLATERRA
ACERTAM AÇÃO

HAMILTON, Bermudas, 22 (UPI-FP-DN) -
Conservando sempre a fisionomia rígida e
preocupada por causa da doença de seu pai, que
ainda está em estado grave num hospital de Palm
Beach, o presidente John Kennedy realizou ontem
o primeiro encontro com o «premier» MacMillan
para solucionar as divergências entre Estados Uni-
dos e Grã-Bretanha sobre os problemas da Ber-
Um, Congo, experiências nucleares, ONU, Améri-
ca Latina, Mercado Comum Europeu e China Co-
munista.

Com relação à America Latina, o presidente Kennedy
dirá a MacMillan que o perigo comunista deve ser afastada
com o incremento da "Aliança Para o Progresso". Para Mac.
Millan, o principio da autodeterminação é sagrado. "Casos

como o da fracassada invasão l Cub? deven? ser evitados a
tode o custo''

Bombas e OTAN - fiTrín^f1' ,pr]me:r°'futuro das experiências atmosferanorte-americanas para depois reforçar o armamento
vencional" da Organização do Tratado do Atlântico
te (OTAN). MacMillan acha que, antes de tudo a ot*\deve ser armada "nuclearmente".

as'con-
Nor

EurODfl — Para Kennedy» a estruturação finai do Mercado Comum apresenta problema», pois a Eurn
pa se converterá em força de primeira ordem Por outrolado, pela primeira vez na história um "premier" bri anicuse apresentará ante os Estados Unidos como um "europeu"

Sukarno prestes
a invadir Guiné

OS PONTOS
São as seguintes,

estão em pauta:
China Comunista —
tude dos EUA.

ponto por ponto, as divergências aue

EUA dizem "não" ao ingresso na
ONU. Grã-Bretanha deplora, a a'i-

Q|^y  Enquanto os EUA afirmam que os acontecímen-
tos do Congo e de Goa devem servir como exom-

pio para revitalizar o organismo internacional, a Grã-Breta-
nha acha que os últimos processos empregados criam uma
espécie de néo-colonialismo.

Berlim  °s nor^e-amerlcanos não negociarão os direi-
tos dos aliados de circular em Berlim, sou

qualquer hipótese. Os ingleses querem uma reunião com o;
soviéticos para "entrar a fundo no problema".

HAIA, 22 (UPI-DN) — Eli-
quanto o governo holandês es-
tá dividido e não encontra, uuíj
toi mu Ia para negociar copi o
presidente Sukarno — quy
anunciou terça-feira sua d s-
posição de tomar a Guiné pela
força — um oficial da Força
Aérea indonésia, tenente-coro-
nel soedhcrmono, declarou quo
estão sendo efetuadas manobras
perto da Guir.O holandesa com"resultados satisfatórios"". E
advertiu que poderia acontecer
um incidente de vastas conse-
fiuôncias se aviões holandeses
e indonésios chegarem ,% se en-f-ontrar perto da região dispu-
tác!a. O governo holandês s0
divide cm dois grupos: (1) li-
derado pelo "premier" .Tan ae
Qu?>y e o chanceler da câmara

CUBA AGRADECE
VOTO DO BRASIL
BRASILIA.H A V A N A.WASHING.

TON.NOVA YORK, 22 (FP.UPI.DN)
— A Secretaria de Imprensa do Palácio do
Planalto distribuiu ontem uma nota para
dizer que a visita do vice.chanceler cubano
Carlos Olivares Sanchez ao presidente João

JL

JOSIAS FREIRE
SANTIAGO

(FALECIMENTO)
MARIA VASCONCELLOS
SANTIAGO, ANTÔNIO VAS.
CONCELLOS SANTIAGO E SE.
NHORA, JOÃO FLORENCIO
SANTIAGO NETO E SENHO
RA, MÁRCIO VASCONCELLOS
SANTIAGO PROFESSOR HÉ.

LIO ORNELLAS BORGES, SENHORA E FI.
LHOS, DR. NINARTE MARTINS, SENHORA
e FILHAS, comunicam o falecimento, ocorrido
hoje, de seu esposo, pai sogro e avô — JOSIAS
FREIRE SANTIAGO 

*— 
e convidam os parentes

e amigos para o seu sepultamento hoje, dia 22, às
17 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran.
dera. para o cemitério de São João Batista.

dLi

Tanto o presidente, como o'premier" c o chanceler lhereafirmaram a posição do Bra-
sll. de absoluta fidelidade aos
princípios de não-intervenção ede autodeterminação.

O chanceler colombiano JoaóCaicedo Castilla chegou ontem aWashington para se entrevistarcom diplomatas e funcionários
norte-americanos e discutir pia-nos sobre a conferência de chan.céleres americanos cm Montevi-
déu.

Em Nova York, círculos auto-rizados norte-amerioanos nãoconfirmaram as noticias de íon.te cubana anticatrista de queestariam sendo travados impor*tantes combates nas serras deEscambray. o Conselho Revolu-cionário Cubano, principal gru-X) anticastrlsta. disse que nadatem a ver com estes combates,mas que aceita as informaçõescomo verdadeiras.
Um telegrama da agênciaFrance Presse disse que a vidaem Havana, ontem, em comple-tamente normal. Sfto normais

Ias comunicações no interior epara o exterior, as ruas «stáoanimadas com a presença de

trinta mil jovens das "brigadas
de alfabetização" que particapa-rão do grande desfile de hoje enão se registrou qualquer medi-da de precaução excepcional nos
pontos estratégicos da capital edo aeroporto. Um porta-voz do
governo de Fidel disse: "o go-vêrno revolucionário está ocupa-do na construção do socialismoe não tem tempo para responderas mentiras publicadas no ex-terior".

Um porta-voz do movimentoclandestino cubano — LopezDiez Pazos — disse à agênciaUPI que o governo está mo-bilizando grandes concentrações
de milicianos na zona compreen-dida entre Colon (província deMatanzas) e Manacas (provin-cia de Las Villas), num novoesforço para liquidar o grupo derebeldes que se levantou em ar-mas nos arredores de Los Ara-bos (província de Matanzas).

Revelou ainda que os insurre-tos. compostos de camponeses ecx-soldados do exército rebelde,
já travaram algumas esonramu-
ças com as vanguardas sem seregistrar combatei de impor-tancla.

Alta, Sübaridrio, qu<3 se negaráa negociar cem a Inclonés!.j só.bre o fundamento de autode-terminação paru a Nova Guin*í o (.2) o minis'ro na Fazen-da, jelle Zijlustra, quer pregarnegociações sem condições pré-4r.as.
MANOBRAS

Autoridades holandeses disse-ram que não há aviõas se is por.to do território indonésio e um
porta-voz oficial do Ministériode Defesa declarou: "confiamos
'm que êles permoneramlá". por

&ui(iiwiim(ii!fiiii.iimmmii>>
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Goulart, ao "premier" Tancredo Neves e ao E
chanceler San Tiago Dantas, foi para agra. =
decer ao governo brasileiro por sua absten. jjj
ção no caso da reunião proposta pela Co. 5
lômbia sobre o caso.Cuba, que se realizará =
dia 17 dc janeiro, em Montevidéu. =

NOVA DELI-LISBOA :
22 (ÜPI.PP.DN) - ;Um porta-voz do E>:ár. :
cito indiano di-:se que :
cessou definitivamente a ;resistência p o r tuguêsa :
em Goa, selando o rito- ;tino dos três enclaves :
que Portugal mantinha :
na Índia. Foram resta- •
belecidas as comunica- :
ções para o exterior, os :

S transportes funcionam :
5 regtdarmente e a patrlr :
S de hoje os aviões volta. ;
E ram a fazer a ligaçôo £
E Bombaim_BeIgaum - a E
= vida volta ao seu ritmo j-
E normal. A administra- =
S Çáo indiana tomou posse ;
E dos principais cargos nos Jjj
E últimas dois dias e Já =
= anunciou que vários fun- z
E clonários nacionais se- s
= rão mantidos nos po?. =
E tos. 5
E Ao todo, segundo urna z
E fonte indiana, morreram z
E quarenta pessoas em ain. S
= bos os ladas durante às =
S operações militares em «
E Gioa, Damão e Diu- A S
= mesma fonte disse que o -
5 governo terá grand« sft- =
E tisfação cm repatriar os E
E prisioneiros portugueses, 5
E se êles assim o de.seja- z
E rem. E mais: a índia =
E quer manter relações <ii- =
S plomáticas eom Portu. z
S gal. z
| k Proteçõo |

Em Lisboa, foram co. S
locados policiaLs n:us cm- z
baixadas dos Estados =
Unidos e Orft-Bretanba. =
prevendo possíveis Ata- z
quês de manifestantes :
Que conduzem castasw z
denuncia.ido ambos os z
países e também r OKU. ;
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NATAL DE 1961

INGLÊS - FRANCÊS * ALEMÃO
desde a primeira aula pelo

"YÁZIGI METHOD"

Sistema de ensino ultra-rápido, racional,
objetivo, dinâmico, prático-80 °/0 de

conversação - simplificado.

Como lhe convém'estudar;
em pouco tempo • em sua casa, no
seu escritório ou em nossos estabele-
cimentos • em 3 horários: de manhã,
à tarde ou à noite • cursos intensivos
em dezembro, janeiro e fevereiro.

50 escolas distribuídas pelas principais cidades
brasileiras. Mais de 100.000 alunos já forma-
dos. A maior cadeia de ensino de línguas da
América do Sul. Corpo de professores espe-
cializados.
Cursos especiais em firmas - já adotados,
com sucesso, em grande número de firmas do
Rio e de São Paulo.
Também cursos de: Português Comercial,
Português para estrangeiros.

'^\&) 
mmt^ -—

1/ C

CENTRO:
R. México, 11 - s/903 - Tel. 42-2553

COPACABANA :
R. Siqueira Campos, 43-s/ 506 - Tel. 57-3159

TIJUCA :
R, Marquês de Valença, 35

J. BOTÂNICO i
R. Frei Leandro, 22 - Tel. 26-0517

DEPARTAMENTO DE CURSOS EXTERNOS:
R. México, 11 - s/903 - Tel. 42-2553

PECH UMA AULB-DEMOHSTRHCÃO, SEM COMPROMISSO

E 0
DE

-X •.*-«.-•-• kIv*.
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TODOS
Uma etiquete do DIÁRIO DA NOITE realizada not

setores dc produção e abastecimento r^ela que o Natal dêstt
anot apesar de ser o mais caro de todos, contínua desper,
tando o entusiasmo de sempre entre a população. Não hi
crise de abastecimento, mas a inflação influi muito no mon.
tante das compras. .^.j»

São as seguintes as opiniões que colhemos:
O sr. João Puga, diretor

da empresa Brasilaves:
O abastecimento náo

está afetado neste Natal.
Há de tudo para vender, em-
bora um quilo de peru custe
Cr$ 450.00. Um peru "Ma-
mut Bronzeado" de mais de
20 quilos sairia por mais de
10 mil cruzeiros.

Verifica-se um desajusta-
mento geral de todos os se-
tores. Houve uma onda de
aumentos consecutivos paratodos. Poi 1961 o ano de
maiores aumentos.

TRANQÜILIDADE

Do sr. Álvaro Coelho Bor
ges, presidente da Federação
das Associações Comerciais
do Rio Grande do Sul:

O pensamento das cias-
sos produtoras é de que pós,-fiamos superar a crise que
atravessamos neste Natal,
para que seja restituida a
tranqüilidade a êste pais,
que tanto a merece-

EMPOBRECEU

Êste Natal é miserável
em relação ao anterior. Acre-
dito que o povo. com os acon-
tecimentos que temos assis-
tido realmente aterrorizados,
empobreceu. — Assim se
pronunciou o sr. Oscar S>"h-
rappe Sobrinho, presidên co
da Associação Comercial do
Paraná e um dos líderes das
classes produtoras no pais.

CRISE
E' do corretor de fundos

públicos Luís Cabral de Me-
nezes, também vlce-presiden-
te da Associação Comercial,
esta impressão:

Neste Natal estai no?
com um volume de meios at
pagamento excessivamente
maior do que em 1960 Ju^
tamente por isso, estamos
encontrando preços excessi-
vãmente mais elevados, ü
situação é resultante de uniu
crise nacional oriunda dt;
uma crise politica sêriíssima.

• »?¦^.*#^»^**^ »

• PREÇOS
O presidente da Asso-

ciação Comercial áos
Mercados Municipais ao
Rio de Janeiro, sr. Car.
Ios Vieira da Silva, at>.
sim sé externou:— E' um Natal de mui-
ta escassez de frutas es-
trangeiras e, graças a
Deus, de boa safra de
frutas nacionais de boa
qualidade, como pêssego,uva, abacaxi, morango,
figo, etc. Naturalmente,
os preços altos re^trin-
gem às compras. No en-
tanto, como são produ_tos perecíveis, o funcio-
namento do mercado
acompanha a lei da ofer-
ta e da procura. Por ou-
tro lado. os vinhos na-
cionais tém melhorado
tanto em qualidade quea sua procura quase não
faz sentir-se a ausênciados vinhos estrangeiros.

SIGNIFICADO
Disse o sr. Ruy Gomes dn

Almeida, presidente da As*
sociação Comercial do Rio an
Janeiro:

— À medida que a vida
ganha em complexidade, <•
Natal adquire maior signifl-
cado.

QUEIXAS
Será êste Natal um po*co mais inilacionário que ot

anteriores. Muitas compra»
a preços altos. E certamen-
te muitas queixas de falta
de dinheiro dentro dc pcu»cas semanas.

Esta a opinião do acono*
mista Otávio Gouveia dê
Bulhões, diretor-executlvo dft
SUMOC

1962
O sr. Idalvo Toscano, pre*»

sidente da Associação Co*
mercial do Pará, afirmou.

Em face de toda esse
agitação, vamos ter um Na*
tal angustioso pedindo aut
o de 1962 nos traga malof
sossego e perspectivas dt
dias melhores para o pov#brasileiro.

M#MMM^«MIVMM MW P.f f ( ,•«.¦•«•, -#**¦< *****

FUTURO
¦*****j»*}
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Declara o sr. Osvaldo Pacheco, presidente da Pe-deração do Comércio Varej.sta do Brasil, com sede
no Rio:

— A população do Rio de Janeiro está sacando sô-bre o futuro. Está gastando para pagar em 10 me-
ses. O preço das utilidades está além dos limites fl-
nanceiros da população, haja vista que uma família, .
atualmente, para comer um quilo de carne v-erde por !|
dia tem que ter uma receita mensal nunca Inferior a !|

jj 50 mil cruzeiros.
A situação atual leva o povo a só comprar quin- %

l quilharia". \
\
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N.°95-O povo propõe, para depois do Natal, depois do Ano Bom: Autoridade, Jango ! - 22-12 1961

ACASO... MILAGRE SABE-SE LÁ
??^/^^íj^****^***-^****.»***/********/**//*^/*»**/*****.

FAC SiMILE
Estão vendo? Todo :,,,4

m u n d o, no Brasil, ||
comprando piano. Un^ .gjj

Isão tarados, como este §í

do telefone 46.103"

Quer um piano velho. Ü

bichado e paga na lio. Is

ra. Está aí escrito, leu $§
!&:

tor. Não estamos in. m
ventando. Por que, en. HiI
tão, esta procura lou. |

ca? Não sei. Ninguém §

sabe. Em todo caso §

vou mandar comprar Jl $

ou 5 pianos e guardar

br«toa..

•*^B \QmJF-- mt-lm- '*Wi1m ''•'^¦''wÊPWk ¦iBPw

1 pi<H»-4S-lt30
, Solucto rápida e * vista.

Compro 1 plano
fel. 46-1037

•V«Uio ou bichada $gg»í» .h&ra.
;<*»:¦: Yt .11.1 .i.:.í -¦¦ ¦¦«..¦ iV^.-11. /i,_, x ,,y, uni;..;,-. ¦¦,¦;¦;;,-;¦PxWIPH»
fitGENlÍE
..... t jáano -~ 1 tetéYkt& *

-'" ---1- - num.

em casat para o que dei |
e vier. Faça o mesmo,

leitor. Ninguém sabe o

que vem por aí. N

que parece vai faltar

piano.

1 piano - 36-UJ&
*<i 42-7088

I II 1 ¦ '<HX +~m»ú*m+*m> +*. >%*¦¦££*.€0 M P R-0
j. -í

O
lí) -MtJMStè- «u irmano —-******* 3Sg.: .25*7409;

Compro 1 plon(
. «-4* <-.*«•« +4 t*++4*^+1-4 +

DEZ MÃES
Eis a senhora

Lurdes Catão uma
das 10 mais elegan.
tes, segundo a re.
vista '•.Manchete''

Nesta época em
que a maioria das
pessoas and.a triste
e sem dinlv.iro, há
um consolo barato,
ao alcance de to.dos. E' só comprar
a revista "Manche.
te'' e verificar cv
mo as 10 mais ele.
gantes estão tris.les. Nenhuma sorri- O que ser á?Falta de dinheiro?
Solidariedade (ou
imitação) do arvago de Teresa
Goulart?

Não, não. Cada
;ima das "10 mais"
de "Manchete" es.
lá triste, porque as
outras nove foram
incluídas na lista-

Em sociedade,
nada se sabe. Adi.
v i n h a - s e. Vide
fotcH. Consolai_vos
com a chateação
das 10 MAIS, oh
pobres e tristes do
meu Brasil!
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•_A água
Os filhinhos do medi-

co J. B. Nascimento, um
menino de 13 anos e uma
menina de 7, assistiam á
trágica matinê do circo,
quando o menino (13
anos) sentiu sede. Con-
vidou a irmã para sair
com êle e tomarem água
mineral.

— Ah. não. Você vá,
que eu firo — ... disso
a menina, sem tirar o*
olhos dos frapézios. Mas,
mudou de idéia, logo de-
pois:

— Espera!
também!

Eu vou

E saiu, na companhia
do irmão, a procura de
água. Mal puseram os
pes fora do circo irrom-
peu o incêndio.

0 sono
Outro menor, Anto-

nio, de 15 anos, ganhou
um ingresso para a mati-
nê do domingo. Reside
aqui no Rio e teria que
sair logo após o almoço,
para chegar cedo a Nite-
rói. Assim que almoçou,

as»? 5

LEITOR, os casos
que contamos, em
nos:;os "Faits Divers"
não são publicados i
cm nenhum outro í
jornal. E' a noticia
policial à qual o ;'?-
pórter de setor não
dá grande importàn-
cia. O caso que mor-
re no "barcau^ do
Comissário de Dia.

E' esta a noticia
que mais interessa ao
repórter policial do
JAM. A noticia, quevale pelo seu hiuna-
nismo. a noticia sem
sangue- mas. cheia
de lições. Leia sem-
pre os nossos -Faits
Divers" c conhecerá
mais o seu semelho.n-
te. o homem, em to
da sua grandeza e
fragilidade. Até
amanhã (AM).

foi acometido de um so-
no como antes, nunca
sentira. Arriou-se na ca-
ma e pediu que o cha-
massem, meia hora de-

pois. A empregada cha-

mou. Gritou. Pegou-o

pela camisa. Sacudiu o.

gritou mais. Era um so-
no de pedra. A emprega-
da o deixou dormir.

Uma hora depois, An-
tônio despertou aborre-
cido:

— Tá vendo. Você
me deixou dormir. Per-
di o circo.

• Mais tarde, soube pelo
rádio que, de fato, per-
dera o circo. Mas, ganha-
ra a vida. O direito dc
continuar vivendo.

O LEITOR
E O
TRÂNSITO
• GUERREIRO NEVES

(GB): "Bateu em meu pa.rachoque e, quantíb desci pa.ra reclamar, ainda me deu
(descreve o gesto do motoris
ta de taxi)",..

Claro, Guerreiro, você pre-feria que êle lhe desse umamanga. Os gestos vegetaissão comuns, no transito con-
gestionado de todas as cicla-des do mundo.

FELICIO TONZI (GBi."E há tanta mulher dl-rigindo"...

Pois é, Felício. Antlgaráen-
te, os homens, que se apai-xonavam, mandavam floresNa "corbeille" em meio àsflores, ia um anel. uma pul-seira... discretamente. Hoje
quem se apaixona manda ío-
go um "Dcuphine" e den-tro do "Dauphine", algumasflores... discretamente.

MESSIAS TALES ReGO
(GB): "O guarda pediu-me a carteira e eu entreguei

claro, a de motorista".

Fêz mal. Nesses meses defestas, quando um guarda
nos pede "a carteira'', a gen-
te dá as duas. E é justo,
Messias. Guarda de Transito,
no Rio, é o melhor policial
do DESP. E ganho pouco.

FAITS DIVERS
• A P1SADELA

Os dois homens se atracaram^ violentamente, u.i
feira-livre da rua Düvivier. Um deles, durante .1 luta
fez menção dc puxar uma arma e foi contido por um
PM. Frente ao Comissário dc Dia, Jório Pedra Sanir
foi o primeiro a falar:

El
a mao.

e pisou no meu pé_ doutor. Ai, eu sentei.Ihi

*#*#**
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— Mas, só por isso.' — ... ponderou o ComissárioPisasse n0 outro, doutor. Mas, logo nesse -
...e mostrou o pé esquerdo, o pé que é dos seus calos,imensos calos, desses que, tocados, transportam o w-mem, divmalmente, ao Paraíso, o comissário tambémunha seus calos. Entendeu as razões. Propôs a H lá-rio Tucuman, o agredido, uma solução pacifica. O casoacabaria ali mesmo. Hilário aceitou. Entendeu Con-ressou que também tinha calos.

• CASO ÚNICO
Queixa-se Ròmüaldò Faria ao comlssário-substituto:Êle freqüentava minha casa e tinha intimidade

para perguntar o que bem queria. Perguntava semprea minha mulher, quanto eu lhe dava de mesada. Mi-nha mulher dizia (30 mil cruzeiros) e ês.se pilantra a
aconselhava a pedir mais. Ontem, quando eu fui tra-calhar, o dit0 indivíduo foi à minha casa e tentou se-
duzir minha senhora. Primeiro, ofereceu-lhe uma me
sada de 40 mil cruzeiros. Depois, quLs agarrá-la, •¦ Wsnao conseguiu, graças à intervenção de uma vizinM

O comissário ano'ava a queixa e perguntou o nomedo insólito conquistador. Romualdo pensou um pouco.Depois, disse 0 que menos se esperava:Deixe, doutor, é gente poderosa. Destfo áA
queixa.

E o comissário acrescentou ao que vinha escreven-do: "O queixoso desistiu da queixa, em melo à q«JCixa,
por ser o acusado pessoa de posição social", etc.

• DIÁRIO DA NOITE
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CONTINHO DE NATAL
Deixou o trabalho e foi

andando pela rua, olhando
as vitrinas. Cada preço de
encabular senador. Mas não
queria chegar em casa sem
levar qualquer coisa para a
família- Então continuou
olhando para os artigos ex-
postos nas portas das casas
comerciais.

Num instante percebeu
que levar um presente para
cada um era impossível. O
dinheiro que trazia no boi-
so não daria para tanto,
ainda mais porque, na cpo-
ca de Natal o comércio au-
incuta tudo, cobrando da
gente aqueles anjos tocando
trombeta quc eles penduram
nos postes, que nem lista de

u
m
m

^&P
jjj • •. Animados por uma
3 guilarra, um violão ele-
S tricô, bateria, acordeão
S e contrabaixo, alguns de-
E biloides da pátria promo-
s verain — nas areias do
jjj Arpoador — um concur-
5 so de cha-clia-clia. Por cs-
| sas e outras é que o Pa-
S dilha faz falta. Pcrgun*
S Ia-se: se o Padilha ainda
jjj fosse o titular da delega-
5 cia de Ipanema, ia ter
5 clia-cha-chá na areia?
E Heim? Era começar e cie
jjj acabava com a fuleragem
E na base da bolachada.
E .-. O fotógrafo Eméri-
E co, que tem gentilmente
jjj alindado esta página com
E fotos de certinhas dos
jjj mais diversos setores do
E teatro rebolado» vem de
E levar um "beiço" de Ro-
E dolfo, atual empresário
E dn Teatro de Madureira,
E para quem fêz uma série
E de fotos e até hoje ainda
E não recebeu bulhufas.
E Emcrico vai propor aos
E artistas do Teatro de Ma-
E durei ra para trocarem o
E nome da atual revista ali
E encenada para "Quem dá
E beiço é vigarista".
jjj ... E José Vasconcc-
E los descansava nas areias
jjj da praia do Leme, refa-
E zendo-sp para a têmpora-
E da de "Eu sou o Espeta-
E culo", que já iniciou no
E Teatro Recreio. O Zé,
E sem óculos, está vendo
E cada vez pior. Basta di-
~ zer que. para poder cair
E nágua, tirou os óculos,
E abaixou-se e, guardou-o
E debaixo da barraca. De-
E pois saiu caminhando pe-
r 'a areia. Só que, em vez
E de ir em direção ao mar,
E >S;,hi em direção contra-
jjj li;,> Se um amigo não lhe
jjj chamasse a atenção, Jo-
~ sé Vasconcelos teria mer-
| rolhado no asfalto da Av.
p Atlântica.

¦
¦

bicho, dizendo que é aco-iaboração dos comerciantes
para alegrar o Natal. Gola-boraçao mais desgraçada,
que eles dizem que é deles,mas quem paga é a gente.Um brinquedo que pudes-se ser desfrutado por todosos filhos, talvez. Mas qual?As meninas iam apreciaruma boneca. Sim. uma bo-neca faria a alegria de suasfilhas, mas causaria tremen-da decepção aos meninos.Em compensação, se levasseuma metralhadora de mate-na plástica (vira diversas,
que as fabricas de brinque-do fazem para incentivar ocrime) os garotos iriam vi-brar de contentamento. Asmeninas, porém, talvez cho-rassem de desalento.

Resolveu então compraralguma coisa de comer. Aíestava. Uma coisa de comerpoderia ser apreciada portodos. Um peru, ou mesmoum frango, que peru de po-bre pode perfeitamente serum frango. Para comprarum peru daqueles que es!a-

va vendo pendurado numgancho do armazém, só comfiador.( O frango tambémera caríssimo.
; Puxou o dinheiro que Ira-zia no bolso, contou, recon-tou e entrou ali mesmo pa-

ii ,c.0IUPrj»r p presente deNatal da família. Pouco de-
pois voltava pra casa. Abriua poria e gritou para os fi-lhos:' — Alarico, Odete. JoãoPessoa Gustavo, Firmina.Oh vinha. Jussara, Inez, Ju-lio, Juscelino, Abraão...Corram todos aqui, que pa-pai trouxe o presente proNatal.

Os filhos acorreram aochamado e a esposa também
pie então, com ar triunfam-te, botou uma castanha cmcima da mesa, esfregou asmãos e disse:Mulher, vai buscar umaíaca pra gente dividir estacastanha.

E antes que alguém avan-casse na castanha; berrou:Calma, que dá pra to-dos!

CRÍTICA DOS
CRÍTICOS

BRÍCIO DE ABREU - (Crítico teatral) —
No Teatro Santa Rosa, de Ipanema, os últimosensaios da comédia de Guilherme Figueiredo.cujo título, na língua do "P" é "Opo Apasipila-

padopo", que quer dizer "O exilado".

Mas escuta Bripicipiopo, se o nome é "O Exi-lado", então não pode ser "Opo Apashoilapado-
po". Tem que ser "Opo Epexipilapadopo". mo-
poroupou?

CLÁUDIO MELLO E SOUZA — (Crítico ci-
nematográfico) — "Jerry Lewis conquistou •
mantém um público numeroso nos Estados Uni-
dos e no Brasil., Seria inconveniente e ocioso ten-tarmos aqui explicar porquê".

Não seja preguiçoso, Claudinho. Diga logo
que Jerry Lewis tem fãs no mundo inteiro sim-
plesmente porque a imbecilidade humana não
tem fronteiras.

NESTOR DE HOLLANDA — (Crítico de gen-
te) — "Deve ser muito "perseguido" o Deputado
Amando da Fonseca. Em qualquer sujeira apa-
rece sempre o nome dele, entre os mais sujos".

Pois é, Nestor. O Amando da Fonseca, tão
bonzinho, sendo difamado assim, em tudo que ô
Jabaculê que aparece pela aí. Injustiça desgraça-
da. O Amando da Fonseca, pra ser São Fran-
cisco de Assis não usava coroa de louros? Então
não falta nada.

DOM HELDER CÂMARA _ (CrítiCD fono-
gráfico) — "Não ouçamos êste disco como um
disco qualquer. Êle é diferente. Deve ser ouvido
em atitude de humildade".

Vamos com calma, seu Padre. Apenas por
que o Roberto Faissal gravou "O Sermão da Mon-
tanha" o senhor não precisa insinuar, na con-
tracapa do LP, que todo mundo vai ter que se
ajoelhar em frente à vitrola, mesmo porque, nem
toda vitrola é de alta fidelidade.
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DA CORRESPONDÊNCIA
EDYR e CASSIO FONSECA.

J. TEIXEIRA, CIA. BRASI-
LEIRA DE DISCOS. JOÃO
ARAÜJO HAROLDO COSTA,
IRMÃS MARINHO, LAN, JOR-
GE VILAR, MANUEL BAN-
DEIRA — todos da Guanaba-
ra.

Que Deus lhes dê um ano de
1962 lão bom quanto foi o de
1492 para Cristóvão Colombo.

JOSÉ* XAVIER DE ALMEI-
DA — Salvador (BA) — «...
£Ôbre esses propalados discos
que me disseram ser um es.
plêndido documentário do nos-
so folclore..."

Temos apenas o da terceira
série, correspondente à música
religiosa afro-brasileira (Can_

dombléj, ilustrado com lindas 5
fotes (provavelmente de Saio. 3
mão Scliar). Editora Zauâ, num s
disco com diversos toques, tais 2
como Exu, Oxum, Xangô. Oxu- 3
maré, etc. Na capa está êste 3
endereço: Alameda Santos, 2
1.244 — Apto. 24 — São Paulo. 3
Sempre às ordens. 2

CARMEM LUCI PEREIRA i— Rio (GB; — "... ouvi num 3
programa de televisão a infor. 2
mação sôbie Stanislaw..." 3

Pois não acredite nisto, dona.
Estamos muito bem nos As; o-
ciados. E olhe: quem acredita
em tudo que se diz na televi-
são, acaba com um monte demáquinas de lavar roupa em 2
casa, cada uma de uma marca. 3
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SKINDÔ VAI AMANHA
PARA O PLANALTO

(INTERINO)
Quem ainda não viu Skinciô, terá exatamente duas

noites para fazê-lo, uma vez que o 
".show" do senhor

Abraham Medina termina sua carreira no Golden
Room, amanhã, devendo depois ser apresentado no
Planalto... Está fazendo, hoje, exatamente seis me-
ses que um desastre de automóvel roubou a vida de
uma das mais queridas figuras do jovem 

'set" carioca,
que era o cronista César Dragonero. Seus amigos vão
Jembrá-lo na romaria que farão a seu túmulo.

"Jazz Party"
Muito animado o "Jazz

party" realizado onteontem,
no 

'•flaf 
do .senhor Jorge

Guinle. O quarteto do pm-
nista Sérgio Mendes brilhou
em vários tons... O ooçta
Gastão Neves acaba de sei
designado pelo presidente
Flumitur para dirigir a pu-
blicidade daiquela companhia
na Guanabara... Roy Ru-
gers, Joel Mc Crea e Robcrt
Young ique Já poderia mu
dar *»:u nome para Robert
Old). serão as "top attrac-
tlons'' do ".show" do Reai-
mamento Moral, o manhã no
Maracanãzinho.

"Chuvisco"
Saiu o numero de Naiai

ne Ghuvlsco", que por sinal
está muito bom. Um abraço
do colunista ao supermovi*
men tado sr. Paus to Maia...
O senhor e senhora Carlos
Guinle vão passar o Natal
em seu sítio de Tcresópo-
lis... Parabéns de JR ao se*
nhor Moacir Monteiro, que
acaba de ser nomeado porá
a direção do Lóide Brasilei*

n fo ¦
= w Vanja

=

Nasceu em Petropolis o
(jrlmogénüo de Vanja Orko.
A estréia "globx' trolter" o
seu esposo o.s parabéns de
JR... O jornalista e diplo-
mata Antônio Rocha ctuto-

grafou ontem os primeiros
exemplares cie seu romance
"Amanhã e Amanhã e Ama*
nhã". Na:sos parabéns ao
brilhante Rochinha, que .1*4
foi um dos melhores repor*
teres do Rio. antes de entrar
para o Itamarati.

CL de volta
O cosal Alberto Lee vai

passar o Natal na Boa Ter-
ra... "Crooner" Claude Ber
nie vai ssr homenageado com
um coquetel pelos s.us vinte
anos de "very good sln*
<r'n';"... Vadinho Dolnbcla.
Bob de Toulon. Dodora Den?-.
Nelyy Caninos e Ros-illv
Rondelli e?tão se pr^nsran-lo
para à "S-gnnda Noite do
rwist", que acontecerá tei-
ca-fc'ra no Zum Zum.

Fumaça doce
Muito comentados ok bom.

bons atualmente vendidos eto
determinada bvhte. Dizem
nue ã primeira mordida d-ev
"Fim sair uma fumfi.r-inivi.
Damlm-o no Arnondor téré*
mos uma sessão H.° "tvvlsi'*
em frente ao Cast"l;nho, o
traia Eugênio Carlos está exv
bine'o seus nrngre"sos na no
va di-ineo-, ou-> «* renlmriit^
nu^lquer crsa d-1 "fiaturan
te"..'. Dia 3 no M.omeànã, r,
Ifpo do p"n: Bo!pf*oç?o S San-
tos! AI (- cii10 vamos ver aü-stn
lem garrafas vazias p / a
vender.
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E O Irompetista Booker Pittman (foto\ e sua filha Eliana estão E
E com estr+ia marcada em Buenos Aire<; dia 2 de janeiro. 5
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Jesus prefer
um bom jejui

aOs bécnicos da COPAP, que anunciaram sugestões para boa
alimentação, acessível e a preÇo módico, já apresentaram a pri-
meira para o povo festejar 0 Natal, com economia. Todos devem
evitar o consumo de produtos estrangeiros (castanhas, nozes, etc).
preferindo os nacionais. Nessa ordem de idéias, naturalmente
aconselham a substituição do bacalhau pelos nossos peixes secos
e salgados. Essa tentativa já fizemos aqui, por várias vezes, nesta
época, mas a experiência não deu o resultado desejado, pois os
produtos nacionaLs, incluindo os peixes, subiram tanto de preço que
se tornaram inacessíveis aos pobres, como nós. Afinal, fizemos o
melhor, quase jejuando, como bons cristãos, fazendo a nossa de-
voção pela Nativid-ade como deveriamos fazer. E' a mais expres-
siva maneira de adovar o Me- '- '. m

ele procurasse o Pronto Socor-
ro na rua Zézinho. O enfer-
meiro do PS fte-lhe o curativo,
acentuando porém, que o Pôs-
to do SAMDU, a maior das vê-
zes, não atende os segurados
(o queixoso é do lAPIi e man-
da-os para o Pronto Socorro.

nino Jesus, enquanto se con-
segue evitar que os explorado-
res penetrem abusivamente em
nosso lar. prejudicando a eco-
nomia doméstica.

CANTJTQ SILVA

• Rua Califórnia
Vollou o sr. Valdemar Ribeiro,

residente na rua Califórnia, 100,
na Circulai da 1'enha, a solicitai-
nos apelo à Secretaria ile Viação
e Obias, a lim de quc tenham
prosseguimento as obras de pavi-
mentação daquela via púbica.
Atendendo a apelos dos morado-
res locais, há cerca de 6 meses,
nos empenhamos, através desta se*
cão para serem realizados os me-
Ihoramentos necessários àquela ar- __
léria, para perm.tir o transito ca ;r
ligação com a àvcivda Brasil. ,Ini- JE
ciadas as obras) os moradores se z.
lejubilaram, recebendo --empre os S
trabalhadores com o maior con- *r
(ciitamento. Um dia, porém, paia —
surpresa dc Iodos, após a coloca- £
ção das man ilhas', os trabalhos fo- -^
ram suspensos, até hoje. As chu- ~
vas estão estragando o que foi —
feito e cobrindo a rua de lama. ^
O nosso lc toi reitera o apelo, em —
nome dos moradores, para que se- ^
jam concluidãs ns obras. =

d Táxi-lotaçào |
O sr. Leonel Alves de Souza, E

morador na nia Adolfo Hei sami- jjS
ni, 543, fez-nos ,i seguinte, recla- —
niaçãp, com vistas ao Serviço tlc ~
Transito: «Os laxis-lotação, que ~
fazem a linha Camp nho-Mauá, ~
tem o preço de 77 cruzeiros n pas- ^
sagem, na base dc cinco passagei- s
ros. Ú critério deveria variar paia -^
os quc recebem S passageiros, ul- Zj
lizando um banco exlra, baixando E
o preço da passagem para 50 cru- j**:
zeiros] como é lógico. Cs moto- ~
nstas arredondam a cõhta, paia 3
80 cruzeiros. Oulra coisa: Iodos —
os tax.is-lolaçüo parlem do línge- S
nho de Denlrp, em li ente ao Cha- z:
vc de Ouro. já eom a placa Cam- ~
pnho-Mailá, paia cobrarem SO "r
cruzeiros; Ninguém encontra, na
altura do Meier. uni so laxi-lolà*
ção Mciei -Mauá.

SAMDU
-Nilôpolis

O sr. Oscar Luiz do.s Santos,
morador na rua Itaperuna, lo-
te 10. em Nilôpolis, veio fazer
a seguinte qiiexa contra o
SAMDU. da vizinhaí cidade flu-
minense: Terça-feira últim*;,
dia 19. sofreu utn acidente no
trem cie 1,05 horas, em que*
viajava para a estação dc .sua
residência. Dirhiu-se, imedia-
tamente, ao SAMDU. • li situa-
do na rua Otávio Áscoli. "Esta-
va fechado o POslo. Bateu. A
sonolenta enfermeira que o
ateadeu, 1 hora e 10 minutos,
recusou-se a fazer o curativo,
embora o dedo ferido .sangrasse
abund- titemente, .sob a ale<ja-
ção clc que não hav:,i água, Que

Dr. Adjalbas
dc Olivvira
ANAI.ISKS MÉDICAS

MKIAHOLIS . BASAL
lt \lvaro Aivim l\ — JT
anda. — Telefones: 42-4242 e

42-0505
Abertf das 7 ãj. 24 hora*
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PARANÁ VAI CRIAR UMA
CIA. DE INVESTIMENTOS

Já chegou à Assembléia Estadu-.l do Paraná o projetoenviado pelo governador Ney Braga, propondo a criarão uo
Fundo de Desenvolvimento Econômico o a sociedade cíe eco-
nomia mista Investimentos e Financiamentos do Estado cio
Paraná S. A.

Uma Vrie de partes beneficiar!, .s, destinadas a premiaios servidores da empresa, será emitida pela Companhia Co-
merco e Navegação. Os possuidores* d*"s referidas partes be-
nefieiárias terão direito a uma participação de 10 por cento
nos lucros líquidos anu»3is.

Uma grande fábrica será construída em Minas iCida-
d.e Industrial cte Santa Luzia) p ra a produção de maquin;*,-
ria destina à industria de mineiv.eão. Tjniracn-se nesse rm-
preendimento uma organização Holandesa e o Máquinas Mi-
ner- cão e Metalurgia S.A.

À exemplo do quo já faaem florlstas do mundo iníei-
ro. uma fábrica de chocokte.s brasileira (Kopenhagen) põ-sem execução um plano para o envio, através do Telégrafo,
dos seus produtos. Cinco cidades brasileiras já d spôem d«*-se
serviço.

Muito interessantes o.s anúncios que o Whiskv
lan tines" vem publicando cm revistas brasileiras, A!
serem .artísticos, valem pela divulgação do.s tradicional
jes usados pelo mundo olicial da Inglaterra :

A Companhia Ishikawajima lançou ontem ao mar mais =
um navio. Vai servir na rota da Amazônia e o aro con ou =
eom ã presença do governador do Pará. sr. Aurélio do C ^niu. z
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HISTÓRIAS INFANTIS
Em Compacto 33 — 2 Histórias por dino

AS MARAVILHOSAS HISTÓRIAS
A Flauta Mágica — O Coelhinho Algodãozinho — \ I"'1
do BoMiue — O Lobo e 7 cabritinhos — Soldadinhos dc
Chumbo — A Galinha Ruiva — O ratinho I>i<> — (» ¦ '¦¦-u

mento dc D. Baratinha e outras.
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43-2855
RIO

24005
Nrterói

Informo o
programação

de hoje

''

• CANAl6
12,00 — Rede Belo Horl-

zontt-Rio
13.30 — Rede Sèo Paulo-

Rio
15,30 — Reoortagem

externo
16,33 — A. máscaras fa.

Iam.
17,00 — Sessão das 5
15.00 — Ceei. Porá o Poti
18,27 — Neide no pais das

maravilhas
18,53 — Curumim
19.01 — ídolos de todos

os tempos
19,19 - Amostra grátis
19,27 — Steve Canyon

(Filme)
20.00 — Repórter Esso
20.18 — Ri.onautas
20,46 — Três x Três
21,14 — Buate das Casas

da Banha
21.42 — Travessuras do

Golias
22,10 — Suspenso
22.43 - Ai esta a noticio
22,48 - Musical
23.01 — Câmara um

CANAL 9
18.03 — Manchetes do

dia
18.10 — Promoção
18,53 — A voi «ie Sâo

Judas Todeu
19,00 - Teleteatro
19,30 — aVrledades
19,47 — Teiesporte Faeit
20,05 - Violão do Bonfá
20,33 — Cinco minutos

de saudade
20,36 — Teletemas
21,00 - Filme
21,33 — Estamos em casa
22,30 - Batistas em mar.

cha
22,30 — Documentando
2C.00 — Clube do:, artistas
23,08 — Psicologia
23,33 — Variedades

CANAL 13
16.33 — Atrações do Rio
17,50 — Clube do titlo
18,23 — Vesperai animada
18.55 — Reportagem

Ducal
19.05 - Filme
19,40 — Telejornal
20,00 — Noites cariocas
21.20 — Raportagem

Ducal
21.30 - Gess.v
22,00 -- Os quatro homens

justos22,35 — Resenha
esportiva

22,50 — Reportegem
Ducal

23,00 — Telerepórter
FNM

23,30 — Um programa do
MEC

24,00 - Reportagem
Ducal

: I
i
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NOIVA SEM ENXOVAL

FêzF?sPan?oTr 
° tele}one- Voz desconhecida e de homem.~i — 

Quem fala?
E o outro:

=! „«-„T Vr?u nã0 mí coJlhe<*- Mas eu conheço você e suanoiva. Olha aqui, Sandovah — sua noiva. Um momento
fíí^ nZlva* an2a /««*&> você de palhaço. Ouviu? Ela trai
SS?' ?SCUta* Sandoval- Tr* você com um cara. Ouve rapaz.Encontra.se com um cara num edifício. Está ouvindo?¦"• Sandoval pula:— Seu isso! Seu aquilo!

O outro ria, feliz da vida:
AmZi,%anxd0fa1, 2ã0 adianta você ™e xingar. Ouve o resto.
r.,? Z„Lé o0, Tu? nowa vaimSe encontrar. O edifício é na
XGAfí«Z/aTOfcpa,°- Tua noiva entra « S* sozinha Arna^nhã, às quatro horas. Vai lá Sandoval.Ainda esbravejava:
— Parto-lhe a caral

s B o outro:
E. — A minha, não. Do Fulano, ouviu? Do Fulano aue tepassa pra trás. Té logo, Sandovk. Q
jjg Desligou. Sandoval vira-se para um colega-

„„ iZ, S.Lel soubesle. <luem é o miserável do telefonema. Da-
auiLIZ UTXna b0ca- D.^er que minha noiva- ^nha noiva

nho d? mar* 
""* nUnCal Nunca tomou bo"

O colega, que estava conferindo umas faturas, rosna:ss — Nao ligai
Numa fúria meio inofensiva, arquejava-

= — EsborrachavaJhe o crânio! Pisava-lhe a cara!

f —

• O caixa
Era caixa numa firma de

artigos de borracha e estava
esperando um aumento paraS- se casar. Como ganhava pou_

co. vivia se queixando, numa
amargura medonha:
— Lido com milhões e sou
um duro, sou a maior pinda

£• das três Américas 1
De fato, pedia dinheiro em-

tf prestado a todo o mundo. E
o pior é que o patrão, "seu"
Meireles, era, segundo se di.
zla, um mau caráter. Careca,
barrigudo, o rosto picado de

e: bexiga, não tinha pena de
ninguém. Êle próprio admi-
tia, com um humor feroz:
— Só tenho pena de mulher

e bonita!
Aliás, nem precisava ser
bonita. Mesmo as feias, as

j= sem graça, as antipáticas, o
interessavam. Fora visto, na
Cave. certa vez, tomando sor-
vete com uma velha de naria
adunco, autêntica bruxa Osempregados cochichavam: —
"Tem estômago! Tem estorna.
go!" Pois bem. Quando o
Sandoval, vinha falar em au-
mento de ordenado, "seu"
Meireles fazia a troça mais
cruel:— O rapaz! Dinheiro nfto
traz felicidade!
E Sandoval, subserviente:
— Mas ajuda, "seu" Meire.

les! Ajuda!
Insistia. O patrão acabava

perdendo a paciência:
— Escuta aqui. Não está
satisfeito? Acha que ganha

pouco? Que eu exploro você?
Pede a tua demissão, rapaz!
Simples como água: — cal

fora do emprego!
Lívido de pusilanimidade, o

Sandoval engrolava as pala-vras:
O senhor me entendeu

mal. Estou satisfeito, sim!
Satisfeito! Com licença. Obrl.
gado.

Saía, de frente para o che.
fe, baixando a cabeça muitas
vezes. Para o companheiro,
em voz baixa, Sandoval dizia
horrores:

A minha vingança é quea mulher dele o trata a pon-tapes! Me contaram. Ouve
essa, que é boazinha. Me
contaram que na presença de
visitas, ela cuspiu.lhe na ca-
ra. Tem um medo dela quese pela!
• Desilusão

Naquele dia, depois do te.
lefonema, desce com um co.
lega, o Bem-te-vi. Ia dizen.
do:

Sou um fracassado! Nào
tenho dinheiro nem pra com-
prar jornal. Não leio
mais jornal. Qualquer dia,
soltam uma bomba atômica
no Rio e eu não vou saber,
porque não leio jornal!

Mas o que o exasperava, no
momento, era o telefonema:— "Aposto que foi alguém üa
firma. E veja você. — a mi.
nha noiva é cem por cento.
O único pudor füico do Bra.
sil! O único!" Param um mn.
mento ao lado da A. B. I. O
Bem-te-vi o convida oara um
café em pé. E, junto do bai.
cão. baixa a voz.-

Você vai lá, amanhã?
Heim? Espiar?

A princípio não entendeu:

* =
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O que? Espiar minha
noiva? Espera aí! Você náo
vê que seria uma degrada-
ção? Eu não faria Isso! Se há
alguém, escuta. Eu ponho a
minha mão no fogo pela ml.
nha noiva. Ponho! E não fa-
ria uma coisa dessas!

Todavia, no dia seguinte,
às três e meia, estava na es*
quina da rua Gustavo Sam-
paio. Pálidc, fumava um cL.
garro atrás do outro. Pen.
sava: — O que eu estou fa-
zendo é uma indignidade!"
Súbito vê um automóvel en-
costar, pouco antes do edlfí-
cio. Olha, com o coração dis.
parado. Era a noiva, sim, a
noiva! Desce do carro e ca.
beca baixa passos rápidos e
miúdos, entra no edifício. O
rapaz diz à meia voz para si
mesmo:

E' verdade! O cara do
telefone não mentiu!

Desatinado, quis alcançá-la.
Mas quando entra no pdifi-
cio, o elevador já subia. En.
tão. com vontade de chorar,
velo para a porta. Esperou
uma hora, duas. E, finalmen.
te, aparece a menina. Ao vê-
lo, estaca e, por um momento,
teve vontade de correr, tu-
gir. Rápido, porém, êle estava
a seu lado, segurando-a pelo
braço:

Vem comigo! Vem»
Levou-a. Dizia, entre üen.

tes:
Cínica! Devia te que-

brar a cara!
Choramingava:

Eu não fiz nada! Não
fiz nada;

Pararam, na esquina. E
êle:

Você vai me dizer agora
quem é o cara. Quero saber.
O nome! Ou você diz o nome.
Escuta, sua cretina! Ou você
diz o nome ou eu. Diz o no-
me!

Tentou uma mentira desea-
perada: — "Fui visitar uma
amiga!" Diz, baixo e violen.
to: — "O nome!" Já estavam
chamando a atenção. Balbu.
cia, chorando:Gaspar.

Atônito, repete:
Gaspar? Que Gaspar?

Então, assoando-se no len-
cinho, explica-se que era o
Gaspar Meireles. O rapaz
recua, ligeiramente:

O meu patrão? Te co.
nhece da onde? E' mesmo.
Você foi lá uma vez. Aquela
vez. Mas é um velho e. além
disso careca e barrigudo. Não
pode ser amor. Por que? Fa.
la ou eu!"

Torce e destorce as mãos,
e vai explicando:

O dinheiro do enxoval!
Eu não tenho, nem você. Foi
por isso que eu. Comprcondo?
E' um nojento, mas podia
ajudar.

O noivo disse e repetiu:
Foi dinheiro' Dinheiro?

Você fêz isso Dor dinheiro?
E' prostituição no tluro! Mas
olha sua cachorra. Escuta!
Eu podia te racha:- a cabeça,
agora! Mas ou vo::ê ou ê.'eVou me vingar dõl* Compre-
endeu? Cala a bô-ra Êle não
saiu. Vou esperar. Meto o pu-nhal na barriga do cara!

Segura n noivo pe.o braçj:Vem cá, Sdr.íi.jvai! Dei.
xs eu falar! Sandoval o)ha'
Não seja bobo!

Dcsprer.de.se:
Você me chama do bôbc?

E ela:
Não é isso! Elu tenho esse

cara na mão! O Gaspar e^tá
na minha mão! Escreve»j um
bilhete. Um billute! Você não
vê que a gente pode tomar o

ESCREVE

NELSON
[RODRIGUES

dinheiro dele?
Na ânsia de convencê-lo

abre a bolsa e apanha o bi.
lhete:

Lê. Está vendo?
Estupefato leu e releu. Lá

estava a assinatura do patrão:—"O teu Gaspar". E a cha-
mava de "idolatrada Celme".
E então os dois atravessam.
Vão para a praia sentam se
num banco de pedra. Ceime
não pára de falar:

Pensa raciocina! Êle tera
medo louco da mulher Sabe
que apanha dela? Pois é apa.
nha.E além do bilhete tenho
mais. Um retrato que êle ti.
rou comigo a meu lado, no
Campo de Santana. Eu pre-meditei o retrato, o bilheteI

Diante do mar. êle não sa-
bia o que pensar:Estou besta! Besta!

Agarrada a êle, Celme con-
tinuava:

-— Você acha que entre vo.
cê e êle. Acha que eu possoter dúvidas? Heim? E' um
chico-bóia, ainda por cima
careca! O que interessa ó o
dinheiro dele.

Levantam-se. De braço.
vêm apanhar o lotação, mais
adiante. Êle já imaginava ti-
rar cópia fotostática do bi-
lhete. No lotação, houve um
momento em que êle Inter.
rompe Celme. Esfrega as
mãos, numa euforia total:Vou fazer a minha tnde.
pendência!

No dia seguinte, era outro
homem, no escritório. Dizia
a um e outro, misterlosamen-
te: — "Tirei a sorte grande!"
Pouco antes de encerrar-se o
expediente foi ao gabinete.Entrou sem bater:

Olha "seu" Gaspar.
Ao ouvir o nome de Gaspar,

o patrão tem um movimento
de surpré-a. Sandoval con-
tinua:

Acabo de dar um deòfal.
que de 100 contos na sua ca!.
xa. 100 pacotes!"Seu" Meireles ergueu-se:Que piada é essa?

Teve um riso feroz:Piada, vírgula! Tirei o
dinheiro e você não vai dizer
nada. Cala a boca! Tenho um
bilhete teu. O bilhete que vo-
cê escreveu à minha noiva. :
E mais: — o retrato na Praça ;
da República. Vocês do»s
dando pãozinho às cotias! E
açora? Não fala? Não diz na- i
da? Chau! j

Saiu. de lá, assobiando.

* A VIDA COMO ELA \» Ê — Em todas as li. «!
!; vrarias, o primeiro e o »!
ji segundo volumes dos \'1 100 CONTOS ESCO. )>LHIDOS DE A VIDA !|

COMO ELA E, de Nel- !|
so?t Rodrigues, numa \\bela edição de J Ozon- ;

¦*¦**#» **«^«'« <r.-í./.iíjv«.'
(Ilustração de RAFAEL)
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IMPEÜIISl

"^s ADILSON Marcelino Alves foi apresentado on-
tem oficialmente à imprensa como o autor do maior
crime do Brasil: o incêndio do «Gran Circus Norte-
Americano», em Niterói. Êle jura que a polícia (cm
razão, mas Válter Rosa dos Santos, apontado como Ni
co-autor, continua negando tudo. A apresentação dos ej
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^fflBtr T^ /^ De 2."1 a Sábado os-\ x>^ ^Ç^
fll I v I étffr fi L --V / melhores horários V^^jP ^
ALI V^ lliJPaJ fc> ( 9 com partidas do 3| ^^p
||L\ n BLíh I^B £. áÜ> l Aeroporto Santos /
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Chegue mais depressa a Curitiba utilizando
o vôo direto da Cruzeiro do Sul e desfrute
do excelente serviço de bordo.

SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO S
SEMPRE UMA BOA VIAGEM
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AMANHÃ
ÁS 21,00 HS.
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mprensa foi um autêntico «show», com
pcos e policiais" fazendo questão de

s. 0 delegado Wilson Federici, da
|e Adilson é débil mental. Os médicos
íeNicanor Campanário também acham

litam em seu depoimento.
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Woldeaaf Golvõo P«b.

«d Pereci d o q
população

carioca pelo
Rearmamenro íyfetól

apresentando -,
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Evocação das revoltas ocorri
das em Tóquio, em 1960, quo

impediram a visâfra dc Eise-
nhowei* ac hpào,

ísfiSe de guerreiros Moarí,
da Nova Zelândia e dos In.
dias Sirce. do Canadá.

Confraternização de rrab;»*>
Ihaderes de 35 nações

PfGffioçõo do Rearmamento Moral — Irt^ress® (fere

AMANHÃ, ÀS 21 HORAS, NO MM/ ~
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TEATRO SANTA ROSA
RUA VISCONDE DE PIRA.IA 11 - TEL.: 47 8641

HOJE. AS 21 HORAS

O* A^IÉiOÍ
comedia <le Guilherme di> Figueiredo

Com: Elizabeth Gasper, Milton Carneiro, Mario Brasini.
Joana Fomm, Maurício Loyola. Mirian Roth. Sylvio Rocha,

Nestor Montemar e Tonio Luna

HI-FI BAR E RESTAURAIITE-
DIA 31: "REVEILLON" COM GRANDES SURPRESAS!

Direção de MAURÍCIO LANTHOS

aisuoixNU
! .Ma (^0).,: m'

» "\<u» i.«f*» mm.

A primeira casa no gênero da América de
Sul — Aberta, diariamente, das 15 atè as
5 horas da manhã — Aposentando *<¦
ultimas novidades do Brasil e do mundo

Cozinha nacional e internacional.
Clima de montanha

SEM «COUVERT* E SEM CONSUMAÇÃO
AVENIDA PRINCESA ISABEL. 63 - TEL ; 57 1870 -

Desejamos FELIZ NATAL e ANO NOVO aos nossos
clientes, cronistas e amigos

SHOW BAR
HI-FI

STEREOFÔNICO

MÚSICAS
DRINKS
DANÇAS

Sob a direção do "Maitre" PAULISTA
SEM "COUVERT'' e SEM CONSUMAÇÃO

AMANHA, ÀS 16 HORAS

CLUBE 10 CIA-C1A-C1A
Com LUÍS CLÁUDIO e seu Conjunto —

Promoção de DICK—DOIM
Aberto a partir das 15 até às 5 horas

RUA VISCONDE DE PIRAJA, 187-B — IPANEMA

JOSÉ VASCONCiliOS
A G o R A !

P O L T .

Cr* 100,

Despedindo-se do Brasil, apresenta"EU SOU 0 ESPETÁCULO"
no TEATRO RECREIO

SOMENTE 9 DIAS
DIARIAMENTE, AS 21 HORAS
SÁBADO, AS 20 E 22 HORAS
Domingo vesperal, às 16 horag

A COMÉDIA POLICIAL QUE TOMOU A CIDADE
DE ASSALTO!"Você 

pode ser um assassino"
no TEATRO COPACABANA

(Ar Condicionado Perfeito)
SUSANA FREYRE e grande elenco

Diariamente, às 21,15 horas — Quintas e domingos
vesperais às 16 horas

EXCEPCIONALMENTE:
Dia 25 (segunda-feira) e dia 1.» (seorunda-feira) VESPERAIS

e "SOIRÉES) — Dias 24 e 31 NAO HAVERÁ Funções
Reservas: Telefone 57-1818 (Ramal Teatro)

^ Fü.HOé
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«* 8UPEB REVI0T*
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Hoje, às 20 e 22 horas — Teatro Para o Povo— Poltrona Cr$ 150 00

TEATRO DA TIJUCA
RUA CONDE DE BONFIM 422 - TEL • 28-1039

HOJE, AS 21 HORAS'PROCURA-SE

UMA ROSA'
de PEDRO BLOCH. VINÍCIUS ÜE

MORAES e GLAUCIO GILL
2 ÚLTIMOS DIAS
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J° MÊS
DE

SUCESSO

Na foto, o sr. Edwin Stanton, gerente da filial «io, condecorando um veterano

íanbhmas aos veteranos
Cerca de 70 funcionários da Companhia.Atlantic de Petróleo, sediados no Estadn riaGuanabara, receberam em 1961 os -'emblemas de serviço" - distinção conferida pela em-presa aos colaboradores que alcançaram 10 anos ou completaram qüinqüênios de trabalhona tradicional Organização. w*oamo
Para homenagear os veteranos, a administração da Atlantic promoveu dois ]an'ares doconfraternização, nas dependências da Churrascaria Gaúcha, aos quais compareceram

também as esposas dos homenageados. O primeiro, realizado em 8 de dezembro foi de-dicado aos veteranos da Filial do Rio de Janeiro; o segundo, na ultima sexta-feira aosfuncionários da Matriz e do Terminal de São Cristóvão.

REIS MAG
FORAM Ai
EPSON CL1

A festa de Natal do Epsom
Clube este ano constituiu-se
num êxito sem precedentes.
Muitos brinquedos, sorteio
de brindes a valer e a ale-
gria ruidosa de cerca de 500
crianças das famílias dos
funcionários das Fábricas
Epsom e da Casa José Silva.
Os Reis Magos estiveram lá.
participando do sucesso que
foi essa tradicional festa do
Epsom Clube, a simpática
agremiação da rua do Ouvi-
dor, que contou com a pra-
sença da diretoria de ambas
as organizações, sempre in-
teressadas em participar ati-
vãmente de todos os aconte*
cimento da vida de seus co-
laboradores.
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¥
na MÀISON DE FRÁNCE

ÁR REFRIGERADO
Reservas: 52-8678 — HOJE, ÀS 21 HS

O melhor espetáculo de 1961 /
FESTIVAL DE COMÉDIA"

Premiado 6 vezes pelo CICT
Como: Melhor diretor e cenógrafo:

GIANNI RATTO
Melhor fiçurinlsta: MARIE LOUISE NERY
Melhor atriz: FERNANDA MONTENEGRO
Melhor ator; SÉRGIO BRITTO"FESTIVAL DE COMEDIA"

O melhor espetáculo do ano
AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 58

BOITE ç™*™V *»¦ »& horasLUXUOSA, REVISTA COMGRANDE ELENCO
"O Negócio í: [r Prá L^

3 SHOWS: 24,30 - 1,30 e 3,00 HORAS

DESFILE DE ATKACóftS
de famosas -vedattes" der STBir TE4SI « TRAVESTI '

SEM CONSUMAÇÃO.»¦ Atlântica. 1424 - Udo - Copiertana - Ttl ¦ 37-Ml

DE PAULA
3 SHOWS

//

APRESENTA

A 1/2 NOITE
1 HORA

2 HORAS
//

"24 HORAS NA VIDA DE UMA MULHER''"LUZES DESSE RIO BOÊMIO"
BOITE PIGALLE - 

A«^áSSSSkáá"
Tel.; 47-2433

m

0 grande sábio alemão
Yon Martius afirmou:
"At 

planta» da Flora Brasileira
(azam milagres."

O XAROPE DE MUSSAMBÊ está neite
caso. Eficaz no tratamento de rei-
fHado» e afecçõej dai viai reipi-
ratóriai, era osado pelos indígenas
continuando, até hoje, com larga
utilização na medicina caseira em
todo o nordeite.
O tratamento com a seiva d? Mus-
sambe, traz ao doente melhoras logo
àl primeira» doses, eliminando ai
tosse» rebeldes, bronquite, coqueluche,
catarros, laringites e até mesmo a

asma I Além disso, Mussambé é
•nofensivo ao estômago, podendo ser

jsado por crianças ou pessoos d»
;dad-s. O extrato da seiva do plonto,
obtido por modernos processos asso.

ciado a balsâmicoi peitorais e adi.

cionode a mel de abelhas eentrifv

gado, é riquíssimo em vi»::"

"EODOS.
CX. POSTAI 4
TIJUCA • RIO
TEL 48-3087

• DIÁRIO DÁ NQÍ7E
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Imprensa terá
sala no Tijuca
Na nova sede do Tijuca Tênis, cujas obras prosse.

gúçm em ritmo acelerado e custarão Cr$ 120 milhões
haverá uma sala destinada à imprensa, com telefones!"bureaus", máquinas de escrever e todo o material ne.
cessa.no. Esta sala ficará, permanentemente, à disposição
dos jornalistas.

SOM
O Vila Isabel vai inau-

guiar, breve, nova apare-
lhageni de som. Por outro
Jado. acho muito difícil a
inauguração, em janeiro,
da sauna e dos vestiários,
em que pesem as obras es-
tarem adiantadas.

FESTAS
Alacrino Pedro Batista.

Lúcia Helena Fialho. Mes-
bla S. A.- Mathiâs & Jovi-
no, Jaime Rosa, eírc.uio de
Amigos da Arte, limo Bass.
Lions clube do Rio tf« Ja-
néiro e diretoria do Renas-
cença. a todos, um Natal
feliz e um 62 mais ainda.

HERDEIRA
Nasceu a primeira íilhi-

ilha do casal Ana Maria e
Milton Casado. O vovô Ala-
ermo Pedro Batista vive
momentos de felicidade

brincando com a ne tinha
Ana Cláudia.

INAUGURAÇÃO
Prepara-se o Orfeão Por-

tugal para inaugurar a sua
nova sede. avaliada em
Cr$ 80 milhões. A lesta
está programada para 3a-neiro, dia 20, e o traje da
noite será o "black-tie".
Diz o diretor social que a
musica, para as danças se-
rá de uma orquestra famo-
sa e, se nesta data.' houver
algum cartaz internacional
em exibição no Rio. êle. o.
contratará.

NATAL
O Clube dos Subtenentes

e Sargentos do Exército
não realizará, este ano. a
tradicional "Festa do Na-
tal do Filho do Associado".
Os motivos são os altos en-
cargos que a atual adml-
nistração assumiu, em con-
freqüência da demolição da

.sede velha, para a constru-
çâo da nova.

CARNAVAL
Dia 30, no Olaria, noite

de carnaval, o sr. Valde-
mar Viana, que nesta noi-te encerrará o seu manda-
to de diretor social, pie-tende oferecer uma boa
festa com muito samba,
muita alegria e muito re-
quebrado. Possivelmente,
haverá um "show" com
passistas e ritmistas de Es-
cola de Samba.

CLUBES: HOJE
Jequiá: às 21 horas, cl-

nema. Filme: "O Belo An--
tonio".. Social Pararmos:
às 21 horas, festa em ho-
menagem aos atletas do
clube... Tijuca: às 20 ho-
ras, sessão de cinema. Na
tela, "Broto do Século"...
Centro Comércio de Pila-
res: às 20 horas, cinema.
Filme: "Meus braços te
apertam"... Esporte Clu-
be Jardim Guanabara: às
15 horas, reunião das ban-
deirantes... Mais cinema:
no Centro Cívico LeopoMi-
nense. Na tela: "Suplício
de uma saudade".

TEATRO
Esta noite, no Teatro Co-

* 'cabana, sessão especial
para o quadro social do
Fluminense. No palco. "Vo-
cê pode ser um assassi-
no-'... Neste verão, o Ho-
tel Quitandinha será o lo-
cal mais procurado pelos
veranistas. É isto justifica-
se, não só pela atração
constante que é o próprio
hotel, como também pela
série de novidades que a
direção do ' HQ" está re-
servando para os que lá
forem gozar as delícias do
clima da sem,.

HORÓSCOPO j
PALAVRAS'1

CAPRICÓRNIO - Descon-
fie sempre da rapidez de

<ua3 reações e não contraia com-
promissos sem antes pensar
bem. O dia 13 lhe reservará
muitas alegrias.

AQUÁRIO — Tenha muita
calma em seu trabalho, po-

dera surgir algum imprevisto
aborrecido. Coopere com seus
companheiros.

PEIXES — Os assuntos sen-
Hmentais estarão sob ótimos

aspectos. Esteja mais em con-
tato com a pes oa amada.

ÁRIES — Procure avistar-se
com parentes e amigos. Te-

rá muitas oportunidades de fa-
/er novas amizades. Muita cau-
?ela com o dia 18.

TOURO — Período muito
propício para o bom rendi-

mento no trabrlho e progresso
de novas iniciativas.

GÊMEOS — Talvez você não
tenha liberdade neste perio.tí'j para agir de acordo com os

itus de ejos. Mantenha-se cal-
ma no dia 25.

CÂNCER — Não faça ne-
nhum negócio precipitada-

mente, poderá se arrepender
mais tarde. Pense bastante an-
^ss de agir.

LEÃO Dê o máximo de
atenção, às suas finanças.

Poderá surgir uma série de com-
plicações

VIRGEM Não confie de-
masiadamente na; novas

amizades. Poderã\> dar-lhe de-
cepções. O dia 6 lhe será mui-
?o favorável.

LIBRA — Não provoque atri-
tos domésticos ou com pa-rentes e vizinhos. Dê mais aten-

eco aos trabalhos caseiros.
ESCORPIÃO — Procure ana-

lisar bem as noticias e boa-to. que estão circulando, e evl-
le acima de tudo confiar aos ou-'r°s seus planos, pensamentos e
segrecMs importantes

SAGITÁRIO — A perspectl-va será favorável para pro-
^itos e progressos, pessoal To-tí*via será preciso ter cautelaio dia ?9. _ (APLA)

* DIÁRIO DA NOITE

1 12 13 4 5 6

LZJ LI
a 9 10

*~ 1
*»_!

17

* HORIZONTAIS:
1 — Delicado; esmerado. 7 — Maça. 8 — Fileiras, g — Do-

mônio dos t.betanos. 11 — Titulo nobre na Abissinio. 12 — con-
clusão. 13 — Luz que emana da ponta rios dedos. 14 - Pena de
escrever. 15 — Fazer desaparecer (fôgó, luz). 17 — A que fala
bom..
* VERTICAIS:

1 — Nome comum a todas pequenos "acarinos". 2 — Gosto.
:i — cachara, pi. 4 — Cabeç.i de gado. 5 — Abreviatura de "An-
ligo Testamento". 6 — Ofererer com afetuosidade. 10 — Fruto
oa "amoreira". 12 — Fruto (Vi "figueira". 14 — Palavra alemã que
.sígnilica "banho'. 1G — Instrumento agrícola.
• SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR:.»

HORIZONTAIS: Ata - Aa — tabu — abalar — clwro — Amat
-- ro — asa.

\TERTICATS: Atacar — ataca — abar — «.urora — aleta —
b.mo.

1
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* Um modelo Christian Dior, intitulado "Grande Gaia".Uma criação do costureiro Rocjer Vivier Foto exclusiva
para esta coluna, muna gentileza da Embaixada francesa.

DIÁLOGO INFANTIL
Conversa entre dois meninos (7 ou 8 anos) diante

da vitrina de brinquedos de um armarinho, na Rua
PaiSaSandu:

Você sabe quantas notas de mil minha mãe
precisa me dar pra comprar brinquedos neste Natal?Quantas?

Eu quero umas cem...
É muito dinheiro. Tua mãe não tem tudo sso.Tem sim. Ela guarda numa latinha e está

quase cheia. Vi mais de mil notas!

ACONTECEU NO MUSEU
No Museu de Arte Moderna, entrei na sala ondeestão os quadros de Martin Bradley. Encontrei uma

senhora de meia idade e de aparência distinta, sentadanuma poltrona, olhando fixamente uma das í«!a.s
Passados uns minutos, ela não se conteve:

"Estou aqui há muito temp0 querendo compre-ender esses quadros. Olho, olho, olh0 e não entendonada. Nao vejo nenhuma mensagem e nenhuma be-leza. Podem me chamar de ignorante, mas eu lhedigo que o meu neto de 8 anos faz coisas melhoresdo que isso".
E retirou se muito aborrecida.

Prece de Natal
Salvai, Senhor, 0 Homem que criaste's ã Tua ima-

gem'e semelhança, antes que a Tua justa cólera o
fulmine num dilúvio de fogo.

Piedade para nós, Senhor. Piedade para 0s bons,
para os humildes e para todos os que, abaix0 de Vós,
só obedecem às suas consciências.

Deixai que, para salvação dos homens de boa von-
tade, os maus também continuem vivendo. Eles já
estão condenados, Senhor. O castigo os espera no In-
ferno ou em nova vida cheia de sofrimentos. Mas,
antes, pagam aqui mesmo a infâmia dos seus pecados.

Fazei, Senhor, que se abrandem as paixões dos
que se armam em nome da Paz. Tomai-os covardes.
Que se apavorem com a terrível força de destruição
que está ao alcance das suas mãos e dos seus ódios.

Alterai as Predições, Senhor.

Iluminai a todos. Que todos sejam perdoados.
Que o Homem continue habitando a Terra e, assim,
por Vossa Glória, possamos comemorar, pelos séculos
afora, esta Noite Santa — a Noite do Vosso Filho, a
Noite da Fraternidade entre os Homens.

PÁGINA 15 - 22-12-1961



r

| • ESPETÁCULOS * * ESPETÁCULOS * • ESPETÁCULOS * • ESPETÁCULOS * * ESPETÁCULOST +

CE-
__r-

£

£_:

MARUJO VENCE

ses Nelson Rodrigues (autor), Fernanda Montenegro latiiz), Ivan Cândido (cooperado
g§2 (ator) os melhores de 1961.

I PRÊMIOS DE TEATRO
I FORAM DISTRIBUÍDOS

Sei o-o P

Na. ultima terça-feira o"Circulo Independente de
Críticos Teatrais", fêz a
distribuição de seus pré-
mios, conferidos aos "me-
lhores em Teatro em 1961".
Como a nota que ontem
publicamos saiu sem mlguns
nomes, voltamos ao assun-
to. Durante o almoço que
anualmente realiza aquda
entidade de críticos tea-
trais, a mais importante
que temos, no "Petit Clu-
be", na Rua 5 de Julho em
Copacabana, foram entre-
gues as estatuetas do Pa-
dre Ventura aos laureados.
O melhor espetáculo do
ano foi o dos 7, na Maison
de Prance. Nelson Rodri-
gues foi o Melhor Autor do
ano, recebendo o prêmio
das mãos de Acioli Neto
("O Cruzeiro"); O Melhor
Diretor e melhor cenógra-
fo, foi Gianni Ratto, ten-
do recebido prêmio das
mãos dos oriticos Edigar
de Alencar ("A Noticia")
e Henrique Oscar ("Diário

de Nofcias"); Fernanda
Montenegro, foi a "melhor
atriz"; recebendo a esta-
tueta das mãos de Renato
Vieira de Meio ("O Jor-
nal"); O "melhor ator" foi
Sérgio Britto, sendo-lhe
entregue o prêmio por Al-
fredo Souto de Almeida
(Rádio Ministério de Edu-
cação); Ivan Cândido foi
o "melhor ator coadjuvan-
te", recebendo o prêmio
das mãos de Barbara He-
liodora ("Jornal do Bra-
sil"); Dlrce Migllaccio foi
a "melhor coadjuvante" do
amo, recebendo o prêmio
das mãos de Paulo Francis
("Ultima Hora" e "Diário
Carioca"); Mane Lòuisè
Neri foi a "melhor figuri-
.lista", cabendo-lhe o prê-
mio que lhe foi entregue
pelo critico Carlos Perez
("Tribuna da Imprensa")."O melhor espetáculo do
ano foi o dos 7, no Teatro
da Maison de Prance. re-
cebendo por Isso. seu dne-
tor Fernando Torres, o

troféu das mãos de Bricio
de Abreu, ds o DIÁRIO
DA ;toite.

Além dos premiados, dos
mencionados críticos, esti-
veram presentes o embal-
xador Pascoal Carlos Mag-
no; o conselheiro cultural
da Embaixada da França,
Jean Binon; Maria Clara
Machado, diretora do Ser-
viço de Teatros e Diver-
sõ:s do Estado da Guana-
bara; Dulcina Morais, pre-
sidente da Fundação Bra-
sileira de Teatro; Delorges
Caminha, presidente do
Sindicato dos Atores Tea-
trais, Cenógrafos e Ceno-
técnicos do Rio de Janei-
ro ("Casa dos Artistas");
Oduvaldo Viana, da dire-
toria da Sociedade Bràsi-
leira de Autores Teatrais
(SBAT) pela mesma; Lus
Peixoto, diretor da Escola
Dramática Martins Pena;
Daniel Rocha, diretor do
Conservatório Nacional deTeatro; e os artistas: Mar-
garida Rey, Rosita Tomás

...c:. ..i..ü .i. is cia
CTCA), Pernambuco d;

Oliveira (d0 Sturlio A),
Aurimar Rocha, Dercl
Gonçalves, Marta Rosmau
e Isa Mlchalski (oo Tabla.
do), Alfredo de Oliveira, da
Associação de Cronistas
Teatrais de Pernambuco,
Zelinda Pais Brasil e Kle-
ber Santos (do Teatro Jo-
vem), Maria Sampaio e
Ivan de Albuquerque (do
Teatro do Rio). Cláudio
Correia e Castro e Carmen
Silva Murgel (do Teatro
da Praça). Pichin Piá e
João das Neves (de Os
Duendes), ítalo Ro.ssi (do
Teatro dos Sete) Teici Pe-
r z e Carlos Murtuih.i (do
Studio 51). Leinn Pere'-
man e Raul da Mata (da !FBT), a cronista Eneida, o
professor Gustav.v Dória. a
autora Maria Inês Barros
de Almeida e muitos ou-
tros.

A festa do CICT este ano
revestiu-se de grande bri-
lho e cordialidade marean-
do, uma vez mais, o maior
acontecimento teatral do
fim deste an0 de 1961.

Teatros:
onde ir

gÊ * CARLOS GOMES

O NKGóCIO É DA NO
gg PÉ, revista de José Sam-
SES paio e Meira Guimarães
EjE (G.n semana) com Grande
•st Otelo. Vera Hejimji e Sji-
=~ va Filho. — Horário:

20 e 22 horas. Preço Cr$

gs 300,00. - (Praça lira-
E= dentes - Tel-: 22-7581).

ir COPACABANA
VOOE pode ser um

ASSASSINO, comedia de

Alfonso Passo (4a sema-
na), com Susana Freire.
Sérgio Viotti, Sér?io db
Oliveira, Suzi Arruda. Léa
Rulcão e Osvaldo l.ourei-
ro. — Horário: 21 horas
(Telefone: 57-1818).

* DE BOLSO
A MÃE DO BELO AN-

TONIO, de Henrique Pon-
gelti. Cia. Dcrcy Gon-
Calvos (3.a semana). —
Horário: 21,15 horas. —
(Rua Jangadciro, 2-A —
Telefone: 27.3122).

ir MAISON DE
FRANCE

FESTIVAL DE CO.NfÊ-
DIA, Teatro dos Sele (4.a
semana). Fernanda Mon-
tenegro, Sérgio Brito e
Halo Bossi. — Horário:

21 horas. (Avenida An-
tônio Carlos, 58 — Tele-
fone: 52-8(578).

TIJUCA
PROCURA-SE UMA RO-

SA, de Pedro Bloch, Vi-
nicius de Moraes e Glau-
cil Gil (3;i.a semana) —
Horário: 21 h o vas. —
(Rua Conde de Bonfim,
422 - Fone: 28-1039).

JARDEL
O DONO DA CASA. de

José Wandcrlc\ c Daniel
Bocha (5." semana). Cia.
Jaime Cosia — Horário
21 horas. — (Avenida
Atlântica, 3-080. Fone: .
27_8712.

* GINÁSTICO

CASTELO NA SUÉCIA.

comedia de Françoisc Sa-
fian. com Margarida Beis.
B o s i t a Tomás Lopes,
Adriano Beis (2.n sema-
na). Cia. Tonia-Celi-Au-
iran. — Horário: 21
horas. Telefone: 42-4521.

TEATRO DA PRAÇA
LUA CHEIA, de Ciclo

c Sérgio Viotti. Horário:
às 21,30 horas.
(Praça Cardeal Arcover-
de — Telefone: 37-7003).

SANTA ROSA
OPO APASIPILOPADO-

PO, de Guilherme Figuei-
redo, com Eli.aU.tU'Gas*
per, Mário Brasini c Mil-
ton Carneiro. Horário:
21 horas. (Rua Visconde
de Pirajá, 22 — Telefo-
ne: 47-8641).
* RECREIO
EU SOU O ESPETA-

(.1 LO. com José Vaseon-
eclos. Horário: 21 horas.
(Rua Pedro I).

ESP

CABRAS
BAIANO de Curaçá, Miguel Torre, i ¦

sua cidadezinha, faz muito tempo. m
nheiro. E marinheiro foi, durante a

Para ser
guerra,

mau.
Parti.cipando de muitas das aventuras cm, <„„ntóro Motó Lop« contou no LZ Mde Cada Porto". Mas, marujo ainda, come!

pensar em teatro, mais longinquamente emenjc, quando deu baixa na Marinha, m., n-™- -*» ""'« «•» mannna, conseguiu um I,,'
garzinho de maquinista teatral, passando a 2finalmente a ator, pi' 

' p m>
delas de sua autoria,
finalmente a ator, primeiro em Peçíbfantls!^

$ ROSA
Depois de um largo

estágio em várias :om-
panhias teatrais e na
TV-Tupi do Rio de Ja-
neiro, Miguel Torres fêz
sua estréia cinemato-
gráfica, em 1955, no epi-
sódio brasileiro da pro-dução internacional A
Rosa dos Ventos, até ho-
je inédita no Brasil.
Veio, em seguida, um
desastre, Depois do Car-
naval, e, teimando em
sair do ineditismo, pas-
sou a escrever histórias
cinematográficas, tendo
a guiá-lo o veterano e
respeitável Alinor Aze-
vedo, que. entre outras
coisas, fêz Moleque Tiâo
para Grande Otelo 3 Ci-
dade Ameaçada paia o
jovem diretor Roberto
Farias.

Enfronhando-se nas
aventuras reais de Lam-
pião e seu bando, o ra-
paz de Curaçá, que ha-
via conversado c o m
muitos vaqueiros e can-
gaceiros em sua meninl-
ce, acaoou por encontrar
um episódio digno de
tratamento cinemato-
gráfico: a travessia do
inóspito Raso da Cata-
rina, no norte da Bahia,
pelos cabras do maior
dos cangaceiros, a rim
de fugir à perseguição
da volante.

Pensando nas etarnas
dificuldades do cinema
brasileiro, Miguel Tõrréh
tratou de reduzir as per-
sonagens, ficando final-
mente com três cabras

jjfjÉÍ|&
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Mi&ucl Torres, o maiujo
que vence no sertáo

de Lampião, um va,™...ro e uma mulher; .tratou de apurara „
racterizacão e a motiva."
çaç> desse quinteto, epraticamente atravessanao so o Raso da Cata-rina mas o filme Intel-ro, com um ou outro adjutono de personagensmcidentals.

© MANDACARU
Mas, apesar de òf**

cer uma história aven-turosamente dramática
e de produção barata, oex-marujo passou mesese anos a procurar umfinanciador para 3 Ca-bras de Lampião, (jjfranceses de Oríeu do
Carnaval quiseram com-
prá-la, por bom preço,mas êle se recusou j
vendê-la por duas ra.
zões: (li insistia ei
tomar parte na empre.
tada; e (2) nâo concebia
um estrangeiro na dirá
ção de seu argumenta
tão brasileiro.

Finalmente, o
Aurélio Teixeira, que já
se interessara pelo pa.
pel de Arvoredo, intws
sou seu irmão Juratl
Teixeira, na produção.
ao mesmo tempo que se
dispunha a passar à di-
reção Nesse intenm,
porém, enquanto a pro-
dução se armava, Ml.
guel Torres finalmen
fêz sua estréia cinema
tográfica versão de Ne
son Pereira dos Santos,

Depois, com Aurélio,
fêz uma viagem até o
Raso da Catarina, e^
lhendo os locais de ti
magem

• HELICÓPTERO
Agoni nos locais mais

inacessíveis do Raso da
Catarina - que atin?ã
em Helicóptero cedido
pela Companhia HUrt-
létrica do São Francisco
—, Torres & Teixeira
terminam as filmagens
da produção que agora
se intitula Cangaceiro*
de Lampião,

Os três cabras f
Aurélio Teixeira. Um
Ribeiro e Catulo j
Paula, êste último m
das canções do vm.
Gracinda Freire e '
mulher que os »t»
nha, a contragosto, en
quanto Miguel Torrtt
com uma roupa que J
multo guardava e»
Curaçá. é o vaj*J
Braulino, retrato de»'"
velho vaqueiro q«e «J
nheceu cm sua u»81
Cia- 4nllfi'

Hélio Silva..oadjg
vcl cinegrafista & m

piiiiiii!iiiiiii:iiiiiii']iiiiiiiiiini
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Mo/i ^ioe/7'0, Miguel Torres, Aurélio Teixeira e Gra-
Ma Freire, durante as filmagens no Raso da Catarina.

dacaru Vermelho, está a
ra. desta vez Ira-

era cores,
Ao mesmo tempo,

iijui no Rio e em Cabo
Frio, outra equipe ter-
mina Os Cafajestes,
fmbéiii um argumento
ftlnal de Miguel Tór-
| o vaqueiro-marujb

de Curaçá. como 53 ve
finalmente foi descuWr-
Io. E, lá no Juáz ilrn,
enquanto filmava Man-
tocam Vermelho, dsseo-
b">i sua futura esposu,.
Ao qw parece, seu dtv,
tino estava mesmo no
Wtáo baiano, t. sUròaventuras marítima- eurbanas serviram tãosomente para preparar« volta à terra natal

Escrevendo de Paulo
Jfonso, onde o pessoal
S Cangaceiros dc tarii-
*m tem sua .sede, Mi-
W Torres manda dl/cr
Wa CHESF e o Bxer-"Mem colaborado en-Wastjcamenti na on-duçao: ••/»
tem,.

mas que
guerras.

gannani as

gmna vaiacuo que sstamos
[anhando". j b ,m

^ Cuivji. ex-
ticii p carij-.! -,aven-

S L?3ses flUc p°-P DPrder ps h^ihns

DISCOS

• VADIM 1962
Roger Vadim trabalha nos

argumentos -de dois filmes
que realizará no ano vin-
douro. O primeiro é LE
REPÔS DU GUERR1ER, iv-•íeado no célebre romance
dc Christiane Rcchefort.*

Neste filme — declar»
Vadim — não tenho inten
ção rle lazer somente um
documentário sobre um cü--
sal. O que me atrai é o tu-
mi da falsidade: um per'onagem recusa mentir 0
não pode mais viver.

Quanto ao segundo fi'fne.
LE VICE ET LA VERTU.
tem um título que faz pen-
«ar no Marquês de Sade
Na realidade, Vadim não
pensa fazer de Sade seu
cp.nãrista, mas ç penas se
inspira nele:

Meus dois personagens
femininos serão as irmãs
da virtuosa Justine e da li-
berlina- Juliette. Situarei a
ação no fim do Nazismo. No
fundo, havia nas teorias hi
tlerit. nas elementos muito
próximos de Sade: o mito
do super-homem, o desprô-
zo pelos fracos... Mas pá-
ra ai a semelhança.

CINE-DiJÁRfO

AOS 17 ANOS
RAO SE CHORA

(mit smmm mm man nicht)
Acreditávamos que este filme alemão nos

iria dar um Ir», lamento agradável sobre o
lema de casamento entre adolescentes. Che-
gavamós á lembrar até aquela série famosa
da- P;,thé New York com Gladys Hulette, lá
se vão t». nlos anos, c no.s preparamos parareviver recordando;..

Mas o dirclor Alfrcd Vohrer que já náo
inspirarc qualquer confiança, confirmou pie-namente sua nulidade, deixando-se envolver
por outros lemas, mascarados, que cs vezes
descamba para o da juventude transviada, pa-
ra logo a seguir abordar os rmores ilícitos de
um padrasto com a jovem esposa do ente. do,
e caindo finslmente numa- cena de tribunal
com o acsas inado ressuscitando para decla-
rar que êle próprio era o culp. do de tudo,
fazendo o publico abandonar o cinema alur-
dido com tanta cretinice dos autores do ar-
gumento. Janne Furch e Joachim Wede-
kind...

O elenco faz o que pode, cabendo a Bar-
r> ra Frcy levar o melhor, enquanto que 03
demais intérpretes conseguem o milagre de
viver personagens de uma ficção duvidosa."Aos 17 Anos Não se Chora" foi uma de-
silusão completa-; ficamos com nossas remi.
niscências e deixamos aos mai.s jovens, o di-
reito de desmentir o título, chorando ò tem-
Po perdido e o preço do ingresso.

PEDRO LIMA

AO RODAR DAS... NOTICIAS
1

a fábriPflC'«Vr,Í Buia ^UG sempre a caracterizou,
^rmoiw» on" onvio»-»os uma caixa destina-
•a bebidas u ll?S50 Nalal com ° <lUe há de melhor
1 todo o' dp« ,iS' Je'"e-- Rihamar, Galeno. Ismael
nossos t.m1 -1' da rtbl-ica cio templo, enviamos os
h daiio c"lun,os' (também peio prestigio queDKsnm JL:: >J-a fonográíicá do Rio), desejando-

Da
pelo nos-

TS um Mim» vV 
»—*«B*"»*vn uu ivíu;. u

*. BrasUeiro a ? e succssos Par» 1962
*«%> jJ™^, D«'os recebemos assinado peio nos-
'u''buimoi.L • la' um cartão de Boas Festas que' Os LPs «2 t,Meí0s de f:1icidades e ótimo Natal.
SW iancannc X'?mbando" e "Percussão em festa".
NíarJ^a marca "Plaza", foram lançados

in... "^senuna e estão causando grande tvces-

Killllilllllllllílllliiliil.silll!

so. • Chamamos a atenção dos que estudam a fios-
sa musica popular para o LP da •Mocambo" imltu-
lado "Frevo na Gafieira", que traz alguns ótimos ar-
ranjos d2 motivos populares pernambucanos mistura-
dos com os mais expressivos frevos de rua, assinados
por Zumba, Carnera, Jones Johson. Evaldo Passos e
Matios Rocha, gente grande que em matéria de Car-
naval nasceu e glorificou-se no Recife mesmo. •
Estamos em pleno mês de dezembro e. até agora, nada
de sucessos para o próximo carnaval. Os verdadeiros
sambistas e compositores retrairam-s?, ficaram os "es-
ptrançados" que pagam uma fortuna para serem
gravexplorados e... não aparecem. BRIABRE

* GENTE NO ARQUIVO DE BOLSO

E, a pedido, aqui vai:

de JACY PACHECO
"Eu te agradeço — e sem constrangimento

o bem que foste para mim: poesia,
rumor festivo em meu isolamento,
alento ao coração que sucumbia.

Com a calma com que vejo ao fim do dia
o sol agonizar num céu sangrento,
também o teu silêncio eu pressentia:
eu esperava o teu esquecimento.

Um grande bem não dura r. vida inteira.
Hoje, voltando à antiga nostalgia
desfeito o sonho da alma cancionelra,

posso te agradecer a caridade:
com as esmolas de amor que recebia
vivi momentos de feÜVdade."

3E
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Fábio Canttiso conv.dando Vera Nunes para um "mergu
lho. A dita senhora exibia, na ocasião, maravilhoso

modelo "Dior"
#

• NOTAS
Hoje, na Buate Pla»i-

bl>anca, o prj-carnavalcsco
dc Bellini & Campos: "Baile
das Evas". Matinée.

Lamartine Babo continua
movimentando "P rato de
Barro". A casa é excelente, a
comida idem; só falta mes-
mo... é o prato de barroI

Este ano, o "Monte U-
bano" vai oferecer fabuloso"»how", na passagem de Ano

Edson Camargo continua
apaixonado pela manequim
Paula. O Rapaz não sai mais
de casa e até mesmo a festa
do "Las Vegas", êle "dia-
pensou"...

~- O Copacabana deverá
apresentar, este ano. nada
menos do que oito orquestras
no seu "Reveillon". A reserva
de mesas j4 deve, a essa altu-
ra, ter se esgotado.

Pedro das Flores multo
entusiasmado e promovendo
bem o "Cantinho da Severa".
E* uma boa ajuda...

® o Eduardo Farah com-
prou outra vez (por quinhen-tos mil cruzeiros) o eamnro-
te principal do Teatro Mu-
nicipal,

Ouça hoje, o "Violão de
Bonfá" na TV Continental.
Ele é outra prova do "bom
que nós temos".

— Zum Zum continua reu-

nindo seleta freqüência e apre-
sentando excelentes novida-
des na discoteca. Carlinhos
e ótima equipe de garçonsajudam o Paulinho Soledade
a fazer uma boa cas-a.

CHORANDO NO COPO
Hoje é dia de tomar um"drink", à tarde, no bar do

Hotel Serrador, e assistir ao"show" do "Night and Day".
E' realmente a melhor pedidana matinée.

A noite, todas as casas
estão lotadas; noite de sexta-
feira é movimento dos mais
heterogêneos; se V. quiser
jantar num lugar de catego-
ria, vá à Sorrento, ao Chato
ou Al Buon Gustaío, na rua
Constante Ramos.

A ULTIMA
... logo mais à noite, o res-

taurante Negresko, na rua 5
de Julho, vai apresentar o"Festival da Noite Portuguê-
sa" com o participação de vá-
rios cantores lusas e um con-
vidado especial.

se:

3=

• LEMBRETE
Agora, mais do quenunca, V. deve apoiar

o Natal da Criança.

* DIÁRIO DA NOITE
!ll!lllillllllllllllllllilllllllllllllllllll«^
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HOMENAGEM A JAIME WALLACE NUNES
POR SERVIÇOS PRESTADOS À CLASSE

Os motorista,8! profissionais da Guanabara,
através dos diretores do Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos Rodovlários< váo nome-
nagear, amanhã, com um almoço, 'o. sr. Jaime
Wallace Nunes presidente da referida entidade,
pelo multo que tem feito, em táo curto espaço
de tempo, em beneficio da classe à que pertence.

Realmente, o sr. Jaime Wallace Nunesâ pelo
seu espirito de luta e liderança, conseguiu lm-
prlmlr vigorosa açáo em seu Sindicato, no que
contou com o cooperação^ sempre prestlmosa, de
seus colegas de diretoria. £ lsao, obviamente,
resultou em beneficio da classe que lhe confiou
a presidência do Sindicato dos Condutores Auto-
nomòs.

Para falar com mais justiça desse líder dos
motoristas profissionais da Guanabara, basta enu.
merar alguns des benefícios conseguidos por êle
para a classe.

1. — Queda de 4 por cento sobre o valor dos
automóveis adquiridos por motorista profissional;
2, — Com o apoio da Assembléia Legislativa, con.
seguiu impedir que fossem maj oradas as licenças
de táxis para 1962_ conforme desejava a mensa-
gem governamental' n.° 39; 3. — Redução de Cri
2.400,00 para Cr$ 1.700,00 do preço cobrado paramodificação dos taximetros; 4. — Aferição do
taxmetros comi todas as facilidades passíveis In-
cluslve a dispensa do "nada consta" e autoriza-
ção para abertura dos "relógios"; 5. — Autorl-
aação do Serviço de Transito para realização do
exame médico na sede do Sindicato dos Conduto-
res Autônomos; 6. — Descentralização da troca
de "cartolinas", que no próximo ano passará aser efetuada em todas as agências do IAPETTC;
7. — Perdão de multas e liberação de carteiras
apreendidas por algumas lnfreçôes; 8. — Criação

de inúmeros pontos de táxis no centro da clda-
de; 9. — Promessa do governo estadual de 11-
nanciamento para veículos nacionais, com o sinal
de Ci'S 2O0.0müO0 através do Banco da Guanaba-
ra, operação est* prevista para o principio ae
1962 cabendo ao Sindicato o critério da Releção
dos 

'candidatos; 10. — Amparo aos motoristas
quilometristas (70 por cento dos motoristas de tá-
xis), com a fixação em CrS 13,00 do lucro dos gara-
gistas, por quilômetro rodado; 11. — Criação da
Cooperativa de Trabalho de Motoristas de Auto-
lotações da Guanabara, evitando assim que os
proprietários dos chamados Individuais se cons-
titulssem em empresas, conforme desejo do De-
partamento de Concessões; 12. — Reestruturação
do Gabinete Jurídico do Sindicato, proporcionan-
do 24 horas consecutivas de assistência ao asso-
ciado, assistindo êle próprio seus colegas nos prô-
prlos distritos policiais; 13. — Vem lutando Jun-
to ao IAPETC para que seja respeitado o direito
do motorista aposentado de continuar exercenao
a profissão sem necessidade de contrbulr para
aquela autarquia conforme estabelece a lei
3385-A de 13-5-58, e cuja isenção foi suspensa
pela portaria n.° 70 de 20-3-61; 14. — Em Sm-
sllla, recentemente, defendeu que o novo Código
de Transito seja mais humano e democrático pa-
ra com os profissionais do volante; 15. — Evitou
que cs carros apreendidos pelas Alfândegas ÍÔ6-
aem reistltuldos aos particulares que os fizeram
entrar ilegalmente no pais. exigindo o cumpri-
mento'da lei 3496 de 21-12-58, que manda vender
aos motoristas profissional; os referidos veículos,
financiados em 60 meses; 16. — Conseguiu a li«-
beração das verbas dos aposentados em Julho do
corrente ano; 17. — Anistia aos associados em
atraso com o Sindicato dos Condutores Autônomos.

rt"? ''•

Pessoal do frete
venceu os patrões

Felizmente, a
classe dos traba-
lhadores em
veículos detrans-
porte de carga e
frete conseguiu

substancial melhoria em seu salário, graças ao sr Me-
çanãoJtachid, presidente do Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e Anexos da Guanabara, que
ameaçou até com greve os patrões recalcitrantes.

A luta do pessoal de carga a frete vinha se arras-tando há meses, e quando tudo indicava que ia se lan-
çar á greve, os donos das empresas resolveram entre-
gar os pontos. Assim foi que, no Departamento Nado-
nal do Trabalho, presentes o sr. Mecanão Rachid e. o
representante do Sindicato dos Proprietários das Em-
presas de Transporte de Carga a Frete, foi assinado o
seguinte acordo salarial:

Motoristas: de Cri 14.000,0o passarão a perceber,
por mês, Cr$ 17.500.

Ajudantes: de Cr$ 11.500,00 para Cr% 15.000,00 m?n-
sais. E mais 50% para ambas as classes por horas ex-
traordinárias.

O pessoal dos oficinas, que teve o benefício do sa-
lário mínimo, terá um aumento de mais Cr$ 1.000.no.
Ós demais, isto é. aqueles que não foram alcançados
pelo salário mínimo, perceberão por mês maia
Cr% 2-000,00.

O
O

* MOTORISTAS
NA JUSTIÇA

àDevem comparecer, hoje
Justiça, os seguintes:

Albino Nicodemus Cabral,
10.* Vara Criminal, to 13 ho
ms. sumario» Messias de Car»
valho, 23.* Vara Criminal. &
13 horas, sumário; Sebastião
Reis. 2.* Vara Criminal, às 13
horas, sumário; Alfredo Cas
tilho da Costa, 18.* Vara Cri-
minai, às 13 horas, juleamen-
to; Dérico Ribeiro. 12.tt Vara
Criminal, às 13 horas, suma-
rio. e Hélio da Silva Lopes»
24.* Vara Criminal, às 11 ho-
ras, sumário. (Assistência Ju-
diciária dos Motoristas).

Manoel Bewrra de Lima-
6.» Vara Criminal, às 13 ho-
ras, sumário. (Sindicato dos
Condutores Autônomos).

Leurenço Alves Matos
U.a Vara Criminal, às 14 ho-
ras. sumário. (Sindicato don
Condutores de Veículos Rodo-
viários).

Clamildes de Araújo. 6."
Vara Criminal, às 13 horas
sumário» ítalo Fernandes Pa-
trício, 10.B Vara Criminal, às
13 horas, sumário, e Ângelo
Botteon, 11.* Vara Criminal-
às 13 horas, sumário. (Centro
Beneficente de Motoristas).

Américo Gonçalves de Car-
valho. 6.* Vara Criminal, às
13 horas, sumário; Lourival
Bradelas, 6.* Vara Criminal.

às 13 horas, sumário, e Abe- ¦
lardo Tavares. 23.* Vara Cri-»
minai, às 12 horas, julgamen-"to. (União Beneficmte dosa
Choferes). ¦

NATALINAS ¦
Da Federação Nacional dos"

Condutores Autônomos de Veí- ¦culos Rodoviários, recebemos e»
retribuímos votos de Feliz Na-"
tal e prósps-ro Ano Novo. 2

RECONHECIMENTO
O motorista João Martins

Ferreira e sua esposa, d. NU-
va Mafra Ferreira, sensibiliza-
dos com a assistência prestaCo. ao seu filhinho Artur, de 4
anos. pelos médicos Luís Mou-
ra. Crispim Benevides e Ro-
berfcò Regina, do Hospital do
IAPETC. apresentam-lhes. pornosso intermédio, os mais pro-fundos agradecimentos.

* ANISTIA
O Sindicato dos Condutores

Autônomos de Veículos Rodo-
viários da Guanabara informa
que. no próximo dia 31. termi-
na o prozo de anistia conce-

VERDE
Pelos inestimâ-

veis serviços pies-
tados á classe, será
homenageado ama-
nhã, com um ai-
moço, o sr. Jaime.
Wallace Nunes,
presidente do Sin-
áicato dos Condu-
t.ores Autônomos
de Veículos Rodo-
viários.

Inegavelmente, êsse incansâ-
vel líder dos motoristas pro-
fissionais cariocas bem merece
as homenagens da classe, ás
quais juntamos a nossa neste
rantinho.

VERMELHO
Muito embora

tenham concedido
melhoria salarial
ao pessoal de carga.
a frete, os donos
das empresas não
escapam de figurar
no "vermnlhtnho"

E' que eles, sa-
bendo de antemão
que a vitória sorri-
ria aos emprega-
dos, levaram bastante tempo
para entregar os pontos cau-sando com isso enorme pre-juizo a uma das classes maisobreiras do Estado

dida aos associados em atrasocom suas mensalidade.
O.? que ainda não se bene-«ciaram dessa medida, devemcomparncer a sede da referidaentidade para regularizar a si-tuação.

* BEN0NE MORREU
Num acidente ocorrido, diasatrás, na Gávoa, perdeu a vi-da Benone Setúbal, velho pro-fissional do volante e muito"stimado por quantos priva-ram de sua amizade.
Sensibilizados com' o trágicodesaparecimento de Benone.apresentamos à viúva d. OKaBenone e a seus filhos nossossentidos pêsames.

moo

AVISO - Toda correspondência para esta seção ídeve ser remetida a Baleixe Filho ftua ¦
Sacadura Cabral, 103, 3° andar — DIA- -
RIO DA NOITE. ¦

PAGINA 18 - 22-12-1961

O Sindicato dos Empregados em Escritórios das \im
presas de Transportes Rodoviários do Estado da Giia-nabara, ao ensejo do transcurso da da+a máxima cris-tã, envia fervorosos votos de felicidade e aúgüriòs deum próspero Ano Novo a todos os trabalhadores brasi»
leiros e, particularmente, a seus associados e respect'.
vas famílias.

ANFILÓFIO ESTEVES MONTEIRO
Presidente

No instante em que toda a humanidade reveren.
cia a data magna da Cristandade, o SINDICA
TO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO ESTADO
DA GUANABARA augura aos associados <
digníssimas famílias, bem como a todos os Mo.
toristas do Brasil^ os melhores votos de Feliz

Natal e próspero Ano Novo.
MEÇANDO RACHID

Presidente

O CENTRO BENEFICENTE DE MOTO
RISTAS DO ESTADO DA GUANABARA
regozijado com as celebrações da data máxima
da Cristandade, almeja ao povo carioca, imprensa
motoristas profissionais e dignas famílias, um

Feliz Natal e próspero Ano Novo.

ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS
Presidente

Ao ensejo da passagem da Data Magna da Cris.
tandade, a FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
CONDUTORES AUTÔNOMOS DE VEÍ.
CULOS RODOVIÁRIOS augura à classe ro.
doviária de todo o país sinceros votos de um

Natal Feliz e próspero ano de 1962

AO POVO CARIOCA, IMPRENSA
E MOTORISTAS PROFISSIONAIS
196 196 J

O SINDICATO DOS CONDUTORES AU.
TÔNOMOS DE VEÍCULOS DO ESTADO
DA GUANABARA augura um Feliz Natal c

próspero ano de 1962.

A ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DOS MO.
TORISTAS DO BRASIL, ao ensejo da data
máxima da Cristandadct deseja a todos os asso.
ciados e amigos um Feliz Natal e próspero

Ano Novo.

A Junta Governativa

LEIA AOS DOMINGOS NO

O JORNAL
TUDO SOBRE AUTOMÓVEL NA SE( ÇÃO

SOBRE RODAS
pti!!.-1. .v: ,pp...—5- • DIÁRIO DA NOITE
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Gávea

1 o PAREO — 1.500 METROS — Cr* 140.000,00 — AS 14,00 HS
RECORDE: 89" 3/5 — TEMÍVEL

Animais e Montarias K*.
1-1 sister H. Cunha 3 37

2 ündéclma, J. Santos .. 9 57
2-3 Judy, A. Barroso ....

4 Aristocracia, V. And.
;i_5 h. Line, S. França .

Mukl, não correrá .. 8 57
Golea, J. Tinoco ... 1 57

4—8 Jomba, A. Ricardo 10 57
9 E. d Amour A. Azev. 6 57

10 j. Eyre, A*. Caminha 8 57

57
57
57

Treinadores
C. Tourlnho
Z. Guedes
A. P. Silva
A. Morgado
A. Corrêa
S. d'Amore
G. FelJÓ
J. Attianeíf
A. Corslno
A. Morales

lições
Há íé
Tem ohance

Esta melhorou
Vai correndo bem
Estreante
Nao correrá
Placê viável
Sempre ílaada...
Azar vivei
Bom azar

2.» PAREO — 1.000 METROS — Cr$ 170.000,00 — AS 14.30 HS
RECORDE: 56" 4/5 — ROYAL GAME

Animais e Montam» Rs.
1—1 F. Bamblna J. G. Silva 56•l Mickey, . DP. Silva 56
2—3 Poesia. O. Machado 56

4 Marqueza. J. Santos 56
3 -5 Ira, C. R. Carvalho .. 56

6 Ruglna, J. Ramos .... 56
4—7 Parvula, F. Mala .... 5t>

8 Ora/na, A. Barroso .. 56
3 Jh.na. A. Rlcrado .. 56

Treinadores
A. Barbosa
C. Pereira
W. CÒBt a
C. ihibeiro
J. L. Pcdrosa
C. C. Cabral
A. Araújo

.1. Mr tdes

.. jfiiiaçoes
Melhorou multo
Azar viável
Força
Difícil
Perigosa
Anda bem
Estreante
Vem melhorando
Placê viável

3 • PAREO — 1.400 METROS — Cr* 140.000,00 — AS 15,00 HS.
«RECORDE: «4" 4/5 — URGE

Animais e Montarias rs.
1—1 Qulmbelle J, G. Silva 59

2 Xx>nely, A. Ó. Silva 57
2—3 Giont Star, A. Ricardo 57

4 Alejá, O. Machado .. 57
3—5 Guerílla, J. Tinoco 57

fi Qucnllcía, J. Martins 57
4—7 Andalá, J. Baíílca 57

8 Meridlana. O. Moura 57

J. Morgado
L. Ferreira
A. Araújo
A. Cardoso
G. FelJó
M. Mendes
J.. Trlpodl
W. Ferreitra

os
Deve vencer
Ótimo placê
Tem chance
Trabalhou bem
Reaparece bem
Placê vlávle
Pode repetir
O páreo agrada

4 • PAREO — 1.300 METROS — CrS 170.000,00 — ÀS 15,35 HS.
RECORDE: 79" 2/5 — FARINELI, ORTON E ESTRILO

Animais e Montarias Ks. Treinadores Informações
L—1 Balaada. J. Sllvxa .. 4 53 M. Almeida Força

2 Biguá, F. Mala 1 56 B. Carvalho Estreante
2-3 Blrarrla, J. Portllho 7 56 E. Freitas Inimiga

4 ValesUa, O. Machado 5 56 A. Corrêa Estreante
3—5 Bosalba. J. Ramos 10 56 J. Morgado Bom placê

Rlslia. M. Niclevisei. 4 50 O. Lopes Bom azar
Bagata, A. Barroso 8 56 M. Mendonça Pareô forte

4-8 Vlolon d'Or, O. Moura 3 56 R. Morgado Reaparece bem
9 Idáliá, nao correrá .. 9 56 F. Abreu Náo correrá" M. Spider, não correrá 6 56 Idem N&o correrá

5.• PAREO — 1.400 METROS — Cr$ 170.000,00 — ÀS 16,50 HS.'RECORDE: 84" 4/5 — URGE
Animais e Montarias Ks. > ¦¦¦ - ;l«>r.>s' ¦•' Puji.Yft.na. J. G. Silva 58 C. Pereír Bem na distancia

2—2 Tender, i. Sou?a 54 P; Morgado Há r6
3—3 Daman J. Silva 52 J. Ii. Pedroea Anda bem

4 P. Escarlatc, A. Ric. 57 G. Keljó Muita chance' .". Gallleu, li. Santos .. 51 R. Barbosa Mu^o perigoso
tí N'. Dourado, A. Hod. 50 H. Cunha Som chance

6° PAREO — 1.400 METROS — Cr$ 140.000,00 — ÀS 16,35 HS.
RECORDE: 84" 4/5 — URGE

Animais e Montarias Ks.
11 Alpes, A. Ricardo .. 57

2 Manvburè, J. Negrclo 57
' 3 T-. Valentim A. Assev. 57

•1 Atis, A. Portllho 57
3—5 Agadirb, C. Carvalho 57

(i ürdll, I*. Soares 57•'. -7 Barco, O. Machado .. 57
.1 Pargò, nao correrá .. 57

• res
E. Freitas
M. G.'J
G. l*'.e;>j
M. Almeida
\y. Costa
\V. Pe,'erscn
A. Morales

.ii. . .':i>ns
Pode ganhar
Anda bem
Serio Inimigo
Há fé
Melhorou
Páreo forte'1'em chance
»?>»o correrá

7.' PAREO — 1 600 METROS — Cr$ 120.000,00 — ÀS 17,10 HS.
RECORDE: 97" 2/5 ~ FARINELI — BETTING

Animais e Montarlas lis. rrí-in-A» rr.s Informações
t 1 Icangá J. Martins .. 58 J. Mesquiat Ài»\a bem

i Fregenesse A. Ricardo 11 56 M. M. Jeáiis Estreante
3 Kunasava,* S. Reis .. 58 H. Cunha Bom na milha

2 4 Conciliação .1. Sousa 54 p. Morgado Pode ganhar" Apolonln, I. Souza .. 54 Idem Vai ajudar
5 Kaleça, L. Santos ..10 54 R. Barbosa Placo viável

3—6 Estância C. A. Sousa 56 A. Araújo Multa chance
7 Zougmà, F. Esteves 58 A. Ca.Voeo Azar" Zizla, J. Silva 56 M. ÀimiVda Tem chance
0 Zulmira (x) J. Quint. 56 W. Pedresen Reaparece bem

. -9 Tròpelra náo correrá 56 G. "Olloa Nfco correrá
10 Tá Boa, A. Portllho 56 \V. Q- Oliveira Olho neste
11 Patinete, J. Ramos .. 54 P. Pereira Bom placê
12 Iica, J. Baífica 12 54 M. Mendes Sem chance
ijí) — ex.Vcrtlgem

l.« PAREO — 1.600 METROS — Cr? 120.000,00 - ÀS 17,45 HS.
RECORDE: f7" 2/5 — FARINELI — BETTING

Animais e Montarias Ks.
1 1 Sadu, I. Sousa • 13 58

£ Pecado, S. Lobo .... 56
¦i Rbón J. Barros .... 58

-'—4 PalospoTOs, A. Cami. 54
5 Betsygarden J. Sousa 10 56
« Dlnar, F. Maia  54

3-7 Zéo A. Ricardo ..,..11 58
Zagal, J. Silva  

"1 58
Zé Carlboca, J. Tinoco 12 58

10 Bronzeado, C. Sousa 54¦U1 Volpoae J. Baffica . 14 58
12 Estilhaço, n&o c orrera 51
13 B. Antônio, O. Mach. 56
14 Silicon, J. Ramso .. M

Treinadores
R. Morgado
M. M. Jesus
M. Fernandes
B. Carvalho
A. WoUf
A. Araiflo
J. S. Silva
h. Ferreira

Barbosa
Mandes
Silva
Pereira
Morales
Trlpodl

Informações
Deve ganhar
Estreante
Perigoso
Anda l.«m
Multo cl.ldado
Olho neste
Irregular
O páreo agrada
Vem melhorando
Bom Placê
Trabalhou bem
Náo correrá
Coromdo bem
Muita chance

» • PAREO — 1.300 METROS — Cr* 170.000,00 — ÀS 11.20 HS.
RECORDE: 7f 2/5 — FARINELI, ORTON E ESTRILO (BETTING)
Animais • Moatariasli Hemlpe J. Netrcilo .2 Zé Aranha 3. a Silvai -« Rlobaldo, A. Ricardo .

, «l*«e, H. Lixo* 
-—S Actlum, I. Sons» ...«Bon Garçon ML. F. W
t 2°^. A. Barroso ....*-r~4 BuriU, O. Machado ..

»liara, ws st. «?.

Ks.
9 56

56
• 56

56
3 56

56
56
56
86

18»

Trciaadorcs
X. P. Coutinho
A. Barbosa
P. Korcado
J. Araújo
f>. Psfrelra
J. B. Sousa
G. Morrado
W. CosU
M.
T.

. .-.-.'•itções
Deve ganhar
Anda ragnlar
TWn chance

Placa vUvei
Bstnantc
Ótimo placa

Daman saindo vai
aborrecer: J. Luiz

Prova central do programa dc amanhã, o "handicap"
especial "José Eduardo de Macedo Soares" em 1.400 me.
tros, levará a público um lote de cinco bons cavalos, estando
ausente, apenas, Fuji Yama. Não obstante a ausência do
zaino, a carreira é assás atraente, dado o equilíbrio dc forças
entre os outros.

MUITA FÊ
Reaparece aí o alazão Da_

mar.', aos cuidados do treinador
revelação José Luiz Pedrosa,
com quem conversamos hoje
no prado, após os exercícios.

Satisfeito com a vitória de
Alça, na Ilha, o jovem prepa-rador depois de mandar Be.
ção galopar Lampeão, falou
com entusiasmo:
— Meu cavalo está ótimo e só
tenho medo que fique parado,
pois agora deu para isso.Mas se largar junto, con.
tinuou, vão suar frio com êle,
posso lhe garantir.

TEM 88 CRAVADOS
Indagamos do trabalho de

Daman e José Veterinário
prontamente informou:

Passou 1.400 em 88" com
sobras, na última sexta_feira.
Anda muito bem, mesmo.

Logo a seguir informou do
apronto:

Mandei Becão trazer à
vontade e êle cravou 49 para
os 800.

E os inimigos?
Pensou um pouco » Veteri-

nário e respondeu:
•— Creio que Pimpinela E-car-

late é o mais perigoso.
~ Mas, concluiu sorrindo,

êle que se cuide porque se Da_
man largar vai ser fogo.
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( ACONTECEU NO TURFE j
E s O "Derby Sul-Americano", a ser realizado no dia 25 de §
5 janeiro, em Cidade Jardim, terá a dotação de 8 milhões á
55 de cruzeires. £
S • Antônio Bolino, que foi assistir à festa do Paraná, re- -
2 gressou à Gávea e reaparecerá amanhã em público. B.Ej • Jobel Tinoco é. agora, o jóquei mais madrugador na S
r Gávea, chegando sempre antes das 5 horas. E, também, =
s assíduo. ~"
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Pimpinela Escarlate correrá sem apronto, tendo feito. B
apenas, uma volta de galopinho, ontem na raia grande, sA fraca atuação do cavalo Breast Playt está explicada: ü
terminou bastante sentido. r:
Barco e Sadu. dois "ladrões" aos cuidados de Roberto E

S Morgado, aprontaram em 41» 2/5 na reta oposta. Na ~s hora do dinheiro nem aparecem. ú
= • A poeira no hipódromo, pelas manhãs, é insuportável. SI¦2 Dizem que há um diretor naquele setor, mas deve ser ™:= para tomar whisky na sede, apenas. S~ " Náo correrão amanhã os animais Muki, Idália, Miss SSpider, Pugi.Yama, Parge, Tropeira e Estilhaço =Para domingo há os "forfaits" de Achlay e Cezê, nor =enquanto. *=:

O cavalo Máximo deve ter sido inscrito por engano -Naturalmente fará "forfait". =
Antônio R;cardo montará Jomba, Pluna, Giant Star =Pimpinela E.carlate, Alpes, Pregonése, Zéo e Riobaldo! =no sábado. ~

= •

r? •

= •
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Kubelik, vitorioso na Ilha na
direção tío jóquei li*. Limi»

1'ROFESSOR

RAUL DAVID DE SAIS SOIS
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA E OLIIOS

Avenida Pasteur. Ti-A - Botafogo - Fone: 26-6135n;ariamentc, de 15 às 18 bora», menos aos sábados

Resultados da corrida de ontem
Arquimoça venceu a prova pi\'i..

clpal ontem na Gávea, tendo r&-
troado domingo apesar do.' per-
calços sofridos' durante ai con Ida
e ainda obteve o quinto lugur.

Domingo passado Arquimoça foi
franca favorita, nâo teulo Aen.
cldo na primeira apresentação, tse
nâo tivesse sofrido transtornos Uu-
rante o percurso teria vencllo.

A disputa pela estatística, con-
tlnua co»i\ Adalton Santos na 11.
derança. Ontem A. Ricardo ven-
ceu um pareô e Adalton nehum,
sendo agora a diferença de um
ponto.

A seguir apresentamos ò iw.nrr.o
das carreiras r-aliisadas ontem a
noite no Hlpdrm da Gávea:

l.« páreo — 1.000 mtros — Prê-
mio: Cr$ 120.000,00
:.• Constantlno, D. P. Silva
2." Grão Caliía A. Ricardo
Venc. ( 7) . .'.  Cr$ 40,00
Dupla (24)  . CI| 101/K»
Placês ( 7)  Cr» i3.l)0

- (3)  C:% 37,00
Tempo — CB"4|S

2« páreo — 1.500 motros — Pre.
mio: Crf 120.000,00
1* Blff Pool, J. Vidra  54
2.• Proncthcfu. J. Barron .... St
J.« Lymslus, A. Roatfio  58
?«ne. ( 1)  Crt 19C0
Dupla (13)  Crt 112 ••
Pitos* ( 1) . ......... Crt 14.ro

• ( i)  c* n,99

ff - mÈmrw. mm

" 12)  Crt 21,00
T*>mpo: D9"3|5

3.° páreo — 1.000 metros - p;a5-
mo: Cr» 140.000,00
1.° Arquimoça, A. Ricardo .... 57
a ,o Espanhola, O. Machado , 55
.'J.o Dark Pcarl, A. Santos ... 37
V»nc. (10)  Crt 18,00
Dupla (34)  Cr» 52,00
Placês (10)  Crt 15 00" (5)  Cr» 25,00
Tempo: 102"4j5

Náo correram: Ban-Lon Yayâ e
Uoleyn.

4.o parco — 1.600 metros — Pií.
mio: Cr» 120.000,00
1.» Talon, J. G. Silva  i4
2.0 Lajfto, D. Netto  49
3.» Cylon. A. Olivares  99
Venc. ( 3)  Crt 10,00
Dupla (23)  Cr» 23,00
Placês ( 3)  Crt 1200" (5)  Cit 15,00• ( 1  Cr» 18,00
Tempo: 100 "4:5

5.* páreo — 1.200 metros — Prê-
mio: Crt 100.000,00
l.o Juciry, D. Netto  97
2 • Cygnus. A. Reis  00
3.o Diferencial. A. Aievtdo .... SS
Venc. (12)  Crt 291.00
Dupla (14)  Crt 68.C0
Placês (12)  Crt 6500" (1)  Crt 26.00" (3)  Crt 75.00
Mo correu: Orldlo

».• páreo —1.000 metros — Prê-
mio: Crt 100.000.00
1.* ürural, L. Dias  «O

! I * aa > » i.
- - -^ - B

2.» Earl. J. B. Silva  S$
3." Gorgorano. A. Santos .... 98
Venc. ( 4)  Ci$ 19,00
Dupla (23  Cit 52,00
Placês ( 4)  CM 12 00" ( 7)  CrS l£0O

11)  Or» 12.CO
Tempo: 62"2|5
Nfio correram: Don Maurício.

Slam e Ovldlo.
7.° páreo — 1.200 metros - Prè.

mio: cr» iOO.OOú.00
l.o Meu Velhinho A. u Silva 5»
2.o Dardowell, A. Santos .... St
3.o King Rao, D. Netto  4ê
Venc. ( 8)  cri 6600
Dupla (33)  CrS 6500
Placês (8)  cr» 19*00" (7)  Cr» 13,00" < 5)  Crt 29.00

Tempo: 75"3|5
Náo correram: Jabonlno e Vlg.

Pista: Areia leve.
— Movimento geral de «postaOI

Cr» 42.579.700.00.

HEMORRÓIDAS
IMCbcm ém oao», rolo e Iniftsti.
M. AV. IS «c Halo. 13 - 10«
•Mor. g/if . t», t», |>> omf
km f ko. T*L: n-OOtS — Horo

DE. 1. VIEIRA ROSA-

PAMNA !t — M1MH1
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* Álvaro Chaves
Com discursos, fogue-

tes e pagamento ao clu-
be, por parte do Estado,
da indenização de 50 mi-
Ihões de cruzeiros, foi ini-
ciada, na manhã de on-
tem, a demolição do Está-
dio do Fluminense, des-i-
propriado pelo governo,cem o fim de alargar a
rua Faranl, para escoa-
mento do tráfego entre
as zonas Norte e Sul da
cidade.
¦k Jorge: América

Se Volney Braune ga-nhar as eleições p~ra
presidente do América,
Jorge Vieira voltará a
Campos Sales. Se vencer
o senhor Valdir Motta,
nâo está, também fora de
cogitações o retomo do
campeão carioca de 61.
O atual dirigente máximo
do grêmio rubro faz quês-tão de afirmar que o pro-
blema do treinador ficará
a cargo do diretor de
futebol. E já chegou 0
dizer que "nada impede
que Jorge Vieira volte a
dirigir nosso time. {.-.

Com Valdir
Os irmãos Giulitte e

Gersch Coutinho oficia-
lizaram seu apoio ao se-
nhor Valdir Motta, nas
eleições do próximo dia
27, no Amiírlca.
-Ar CD do Vasco

O conselho Delibera-
tivo do Vasco foi convo-
cado para o dio, 29 do
corrente, a fim de ele-
ger os novos presidentes
e vice-presidentes do
dube, para o biênio
02-63. Na mesma ocasião
será votada a propostaorçamentária porá o pró-ximo ano.

Castilho: 80 mil
Castilho afirma a pés

juntos que por menos do
80 mil cruzeiros mensais
nâo renovará contrato
com o Fluminense.
+? Juvenis

Botafogo e Fluminense
empataram, ontem, à
tarde sem abertura de
contagem na partida de
juvenis válida pelo cam-
peonato carioca, Já le-
vantado pelo alvinegro."k Listas

Fluminense e Flamen.
go já tem organlxadas
suas listas de dispensas
de jogadores. Bntr« astricolores alguns "co-
toas" sobrarão. Entro
os rubro-negros oito jáestão na marca do pe-nalte.
ic Lortnií: Cruzeiro

Tendo carmine Fur-
letti deixado a direção
tio Cruzeiro, fala-se na
possibilidade de Lourival
Lorenzl vir a ocupar o
wu posto.

'hrVaaaaaaaaaaaaaaaaa
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No primeiro tnrno dec sivo o Vasco peideu de 4 x 0 e houve coisas assim.

'VBOTAFOGO x
NOITE NO MA RA CA NA

Desfalcado de Chicão, que
se contundiu no treino dc
ontem, o quc determinará a
volta de Rildo a esquerda e
de Caca à direita o Botafogo
se apresentará hoje em cam.
po, pela primeira vez, como
campeão carioca, para en.
fientar o Vasco da Gama,
numa peleja que perdeu
muito do seu interesse, uma
vez definido o campeonato e
quebrada a invencibilidade
do alvinegro, pois esse era o
objetivo quc o Vasco iria
perseguir, por motivos par.
ticulares, digamos assim, des.
de que é o único quc até ho.
je, desde o profissionalismo,
levantou campeonato sem
derrota.

Mas, de qualquer manei,
ra, não deixa de ser um jogo
interessante, pois, de um Ia.
do veremos o Vasco ansioso
de reabilitação e desejoso de
vingar a derrota do turno —
a maior quc sofreu no cam.
peonato — e de outro o Bo.
tafogp empenhado em hon.
rar seíf ílamahte titulo de
campeão, conquistado de
forma tão brilhante, ainda
que. paradoxalmente, no dia

em que sofreu a primeira
denota.
• FORMAÇÃO DOS TIMES

O Botafogo não contará com
Chicão, que havia sido barrado
por Rildo e acabou voltando aoseu lugar, quando Rüdo foiocupar o posto de Caca. Hoje,

Rildo estará formando na es-
querda. enquanto Caca aluará
na direita. O resto do time será
o mesmo dos últimos Josos, isto
é, Manga, Caca. Zé Maria e Ril-
do; Airton e Nilton Santos;
Garrincha. Didi, Amoroso. Ama-
rildo e Zagalo.

Quanto ao Vasco, çfüc òritruti
encerrou seus preparativos, com

um liyeiio exercício individual,
não tem problema, devindo jo-
gar com a mesma formajúo com
que foi superado pelo Olaria ou
seja: Ita, Paulinho, Bsllni e Co-
ronel; Nivaldo e Barbo inlia;
Sabara. Javan, Viladon'ga. Ro-
berlo e Da Silva.

Dirigirá a partida o sr. Olúvio
Vitor do Espírito Santo.

Flamengo hoje em
Figueira de Melo

Em seu gramado, da Rua
Bigueira de Melo, no qual rea-
pareceu sem sucesso em jo-
gos noturnos, perdendo parao América, o São CrislóvSo
Jogará hoje com o Flamengo,
empenhado de corpo e alma
na vitória, pois somente assim
escapará da lanterna, quc lhefoi passada às mãos, dominar»,
pom a inesperada vitória doOlana sôbrc o Vasco daGaroa. .

O Flamengo, colocado emsegundo lugar, juntamentecom o Vasco e Bangu, aspira
a continuar no posto. Dai ne-cessitar da vitória, já que na

ultima rodada enfrentará t»
Botafogo. Mas, pelo visto, te-
rá o rubro-negro bastante di-
ficuldadc para alcançar o sen
Intento, pois está ameaçado
de não contar com um único
dos titulares do ataque, pormotivo de contusão. Somcn-
te hoje, após a revisão me-
dica. Solich saberá a forma-
Ção exala do quadro .

Assim, aa dependência da
palavra final do D.M., o ti-
me rubro-negro formará comAri, Ouraci, Bolero e Jordan;
Jadir « Carlinhos; Joel (CAlberto), Gerson (Oton). Hen'-

rique (Airton), Germano <*..
Carlos) e Babá (Germano).

Justamente devido aos dl-
versos problemas, cs rubro*
negros realizaram ontem li'
geiro ensaio dc um loque, sem
grande empenho.

Quanto ao São Cristóvão,
encerrou ontem, à noitinlu*,
seus preparativos, ensaiando
o quadro quc atuará esta noi-
te: Orlando, Miro. Renato e
Décio; Valdir e Medeiros:
Paulinho, Ivo, Olivar, Pmsso
e Elbo.

A peleja terá inicio às 21,30
horas e o juiz será Claudia
Magalhães-

* MARIO DA NOITE
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O Basquetebol
A Federação Peruana de

Basquetebol convidou a
CBB porá fazer-se represen-
tar com a sua equipe cara-
peií uo Torneio internacio-
nal Feminino, que fará rea-
llznr no próximo mês de
março, por oc-asião da líiau-
-ruraçfto do Ginásio de
Lima. A Confederação, de-
pois de ouvida a Vice-Pre-
sklência dos Interesses Téc-
aicos, oficiou a sua co.lrmfi,
informando da imrpesstbili-
dade de atender ao convl-
te, pois sua e-quipe prin«ci-
pai. no m-ês de marco Jni-
ciará a concentração e trei-
namentos para o Campeo-
nato Sul-Americano a aex
iniciado no dia 2 de abril
em Assunç&o. Se-o torneio
for realizado em outra opor-
t/unidade, o basquetebol
brasileiro sentir-se-á hon-
rado em poder participar do
mesmo.

* «i"

A ultima rodada do tur-
no do campeonato carioca
cie basquetebol masculino
sorá disputada hoje, á nol-
ie, -com os encontros Ban-
gu x Fluminense, no glná-
sio do Grajaú T.C. e Vila
Isabel x Riachuelo. em São
Januário. O jogo Flamea.
go x Tijuca foi transferido
para o dia 27 do corrente,
no ginásio do Fluminense.

* *
Pelo certame de vetera-»

nos. teremos, hoje, á noite,
os seguintes jogUs: Ploren-
ça x Vallm, no ginásio do
Florença 'e Mackenzle x
Riachuelo. na quadra do
Mackenzle.

-§ Hipismo
O campeão brasileiro de

hipismo, Nelson Pessoa PI-
lho, que acaba de realizar
brilhante temporada em
pistas do Velho Mundo, será
agraciado com a "Ordem do
Mérito Esportivo" pelo pre-
sidente da Republica.

9 Tênis
A Federação Carioca de

Tênis realiraou ontem á .íoi-
te, no Clube Naval (Ilha
de Plraquê) a festa de en-
eerramento do Campeonato
Almirante Tamnndaré, com
entrega dos prêmloa e tro-
féus aos filiados campeões
rio corrente ano.

• Futebol de salão
A disputa do Troféu Fe-

deração Carioca de Futebol
de Salão terá prossegui-
mento hoje, em São Januá-
rio, com a primeira rodada
do returno, reunindo os
equipes do Vasco da Gama
e do Carioca. A .oelcja se-Tá
iniciada ás 21 horns.

* + *
Paranhos e Pilares íar£o

logo mais, na quadra do
primeiro, a unlca partida
do csrtnmc de veteranos.

• Voübol
De ordem do Juiz Rela-

tor, dr. José Eduardo Fer-
reira Landim, está Íntima-
da a comparecer à sede do
Federação Carioca de Voli-
1)01, até ás 13 horas de
hoje, a atleta Leila Maria
Rastelll Ramos, do Tijuca,
a fim de assinar o s«"»u de-
poimento sôbre as ocorrên-
cias do ultimo Campeonato
Brasileiro Juvenil, reativado
cm Recife, no qual as joga-doras cariocas "orc.m acura-
das de uma série de ãesn-
Unos, incompatíveis com a
conduta de atletas edu-
cada6.

• Atletismo
Cinco atletas argentinos

tornarão parte na tradlclo-nal Corrida dc S5o Silvos-
tre. que -será disputada a31 do corrente «n SAo Pau.lo. Os representantes nr-
gentinos serão Osvaldo Sua-rez, vencedor Jessa prova«n 3 oportunidades, Do-mlngo Amalzon Luís' San-dosai Raul Gomes e LuíaWllches.

ELEIÇÕES HOJE
NO GUANABARA

Hiri^n+°plU«L?e«^!;as1o?oa^orl escolherá. Hoje, seus amadorista do Mourisco enveredou pelo caminho da agita-
d^Í^M^l«á§# *ÍS 

bem COm° ° Presidente Ç?o política. Agitação sadia, porém, a revelar interesse de
tt^iSSX ?* ™£J~ e Ftacal-I . elementos da velha guarda como da nova geração, pelos

r»t !L?Jff5£ja 
*t nao mefeceria* evidentemente, maio- destinos da agremiação, que, após a construção da novares referências. Acontece, porém, que, desta íeita, 0 clube sede, entrou em ritmd diferente de vida.

Depois de vários anos -de elei. únicas se sucediam, demons-
çoe-s praticamente "platôni- toando mais comodismo do quecas-^n- .Va?. as candidaturas espírito de conciliação, volta o

Guanabara às lutas políticas,
com duas correntes a disputa-
rem o bastão de comando: de

um lado, o senhor José Ferrei-
ra Mendes, atual presidente, a
buscar a reeleição; de outro, osenhor João Pinho, sócio vete-rano e membro do Conselho
Deliberativo.

A reportagem esportiva doDIÁRIO DA NOITE procurouo segundo, para dele saber o
que pretende realizar e por quemotivos s lançou à luta, na li.
nha oposicionista.

A segundo pergunta infoi-
mou o 6r. João Pinho que sen-tiu a necessidade de arrancar"
o Guanabara dos braços domarasmo e de arregimentar fi-
guras tradicionais, afastadas da
vide social do grêmio azul-tur-
quesa,

A primeira, alinhou os pon-tos principais de sua platafor-nia, em resposta: a) Reapare-lhamento da piscina, que, ape-sar de suas características e dacondição de primeira olímpica
construída no Brasil, que jâ-serviu, inclusive, de palco à
quebra de dois recordes mun-
diais, não tem a água convenl--
entemente tratada; b) Instala-
Ção de sanitários e vestiários
nas garagens de remo e vela,melhoramentos que reputa ur-
gentes e indispensáveis; c)
ajardinamento das áreas dis-
poníveis, ainda tomadas popaterros; d) incentivo às moda»
lidades esportivas praticadas na
clube, especialmente o remo,
que há anos não oferece gló-rias ao clube, e o water-polo,
que não tem recebido a devida
tttenção; e) instalação de sau<
nas e duchas, especialmente
para servir aos associados, qu*»
praticam esportes, o que cons-
tituirá atração e motivo de re-
torno de grande número de as»
sociados à vida cotiidana do
clube; f) estreitamente de re-
tações com es entidades co-ir«
tnãs e com a imprensa, à qualserá destinado local especial e
«colhedor.

ESPORTIVIDADE

O repórter do DN em visita ás obras do Guana bara, acompanhado do estado maior oposicionista:
João Pinto Filho {primeiro á esquerda), Elo Perry e Moacyr Mallemont Rebello.

PASTILHA CONTRA
O MAU HÁLITO

Past. Drag. Clorofila Composta

KISSMEN
Já sc encontra a venda nas

Farmácias e Drogarias
Combate o máu hálito da boca
e os mans odores provenientes
do estômago, garganta, nariz.
Fale mais de perto e nüo tenha
receio, pois com o uso do
KISSMEN snas palavras salrfio
mais filtradas dcsodorlzadas e
aroma tizadas. Experimente
KISSMEN e elimine o problema

do mán hálito.
Pedidos à VIKTEL Ltda.

Largo S. Francisco, 26 — 2." —
Tel.: 43-0364 — Rio de Janeiro

PELE E SiFILIS
Espinhai - Qoada do Cabelo -

Clnctr — Iciemae — V»*rw|ii
Variiee — P-Het «no Rotto --

Furdnculet — Ulcarai

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Rua da AiMmbléia, /3 . 2.» and.-

Esta é
a sua pena

Òát&lSlOoÁ
a caneta com a pena renovável 60004

Apesar de oposicionista, o se-
fthor Joáo Pinho Pilho deixou
Jbem claro que o ambiente gua-nabarino, na campanha eleito-
ral, é dos mais esportivos 9
cordiais. Nenhuma demonstra-
ção de intransigência ou d*a
desrespeito ao direito de opção
dos associados.

• PRÉVIA
A reporta-gem do DIÁRIO DA

NOITE levou a cabo rápid*
prévia eleitoral, entre associa-
dos, verificando que há equtli-
brio na luta. Dos 85 sócios ou-
vidos (42 beneméritos, 3 gran-
des beneméritos e. 40 conselhei-
ros) 45 votarão em João Pinho
Filho e 40 em seu adversários.

Agência

RAMOS
RUA CUCUOES «RI* .41 A
FONIS: «JO 22M C JO-lW

l^dleate ".•.« èi 11,00 hi.

W pioneiro dos oofolos metropolitano^

BANCO
BonviSTn s. n.

Uma co m ple'a
o«i)oniio(iio boruoi.a

r~. \
DEPÓSITOS

• 0 9 U l A R E S
fc i
LIMITADO S

A T É
C R$ 

' 
10 0.0 0 0.00

Sé aporo m Rio dt Janeiro J
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VASCO PODERÁ SER
CAMPEÃO LOGO

CAMPEÃO do ano passado — com apenas
uma derrota, num jogo tumultuado, e exatamente
contra o Botafogo — o Vasco da Gama, contra o
mesmo adversário, tentará esta noite alcançar o bi-
campeonato de aspirantes. E' verdade que, pela
atual legislação esportiva, esse certame não repre-
senta nada, para efeito de contagem de pontos na
Assembléia dos Clubes, mas tem sido muito útil,
sob vários aspectos, inclusive porque tem facilita-
do a muitos clubes a promoção de jogadores. Vas-
co e Botafogo, aliás, figuram na primeira linha en-
tre os que mais aproveitaram elementos de baixo.

• CAMPANHA DO VASCO
o Vasco chegou ao jogo

quo lhe poderá dar o título
com três pontos perdidos.
Ao curso da campanha, os
cruzmaltinos empataram 2
vezes com o Fluminense
(ambas por 0x0) e outra
com o Flamengo (lxl) em
jogos que tinham tudo, pela
diferença de categoria, para,vencer. Com a promoçãode Nivaldo, Roberto e Javan
ao quadro titular, os aspi-
rantes cruzmaltinos, desfal-
cados também de Russo
Xoperado), perderam um
pouco de sua efetividade —

como o demonstram os dois
empates seguidos e uma vi-
tória de agonia sobre o Ola-
ria — mas teve uma provade confiança, dada pelo téc-
nico, que decidiu manter sua
formação para logo mais,
não recorrendo a reforços de
cima. Assim, o quadro da
colina (que ganhará o título
se vencer) formará assim:
Humberto, Joel, Dario e
Edilson; Maranhão e Brito;
Joãozinho, Humberto 11,
Cunha, Valdemar e Ronaldo-

O Botafogo, bicampeão ..
(58-59), tem sido, nos últl-
mos anos, o maior rival do
Vasco, o único, mesmo, a

derrotá-lo no ano passado e
no Turno de Classificação
deste an0- Levam os alvine-
gro quatro pontos no passi-
vo, como conseqüência das
duas derrotas sofridas con-
tra Vasco e Fluminense.
Tento ainda que enfrentar o
Flamengo (enquanto o Vas-
co jogará depois com o São
Cristóvão) o Botafogo não
estará garantido nem mes-
mo com a vitória, ao passo
que a derrota ou o empate
lhe serão fatais. O time bo-
tafoguense, que obedece ao
comando de Marinho, for-
mará assim: Adalberto, Mar-
ceio, Cetale e Paulistiriha;
Pampolini e Odemar; Luis
Carlos, Macalé, China, Dir-
ceu e Sidney.

A peleja, que tem seu ini-
cio marcado para às- 19.30.
será dirigida por Gualtcr
Portela Filho.

BALCÃO DE
ANÚNCIOS

DE
O JORNAL

Rua Rodrigo Silva. 12

Equipe de aspirantes do Vasco, que se sagrou campeã carioca da categoria, em 1ÍXJ0

Flamengo x América
a 30 no Maracanã
O América será adversário

do Flamengo em benefício das
vitimas da tragédia decorrente
Ho incêndio do "Gran Circus
Norlc-Amcricano", ocorrida
Uomingo último om Niterói.

**Não tendo recebido ncnliu-
ma palavra oficial do Santos,
Vinda, o governador Celso Pe-
çauha, ante a prenuncia dc
tempo e a necessidade dc so-
luçõcs imediatas de todos os
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lados, aceitou os oferecimentos
do presidente Fadei Fadei, a
que se seguiu o do senhor
Valdir Motta.

Dessa maneira, ficou acer-
lado para o dia 30 do correu-
le, no Maracanã, o amistoso.
A não ser que ocorra algum
imprevisto. Ontem o gover-nador fluminense comunicou
à imprensa a decisão; deu de-
la ciência aos dois clubes e o
Flamengo solicitou à Federa-

çâo Carioca de Futebol a au-lorização para o jogo, quandoainda não conhecia o conlcn-dor.
Os detalhes para realizaçãoda peleja serão discutidos lio-

je e já está fixado o preço de-00 cruzeiros para a arqui-bancada. Escusado ê dizer
que todas as taxas normal-mente cobradas .serão dispen-sadas c que os juizes atuarão
gratuitamente.

MAIS
cmai-m

AGORA
TV-Tupi, 2as. feiras, às 20,15 h
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Na foto, mais uma feliz contemplada no programa daultima segunda-feira: Dona Lá ura Ferreira Santos, re-sidente à Rua Visconde de Paranaguá, (il que escolheueomo prêmios uma Geladeira Cônsul Júnior e um
Ventilador.

Foram também contempladas nesse programa:
ELI LOPES LIMA — Rua Baronesa de Ürugualana 157Liqüidificador
NELSON GOMES LEITE - Rua Farias Brito, 19 -

. Grajau _ Grill SpamANTÔNIO FERREIRA JÚNIOR _ Rua São Januário, 758apto. 203 — Faqueiro e Máquina FotográficaCECÍLIA P. CERVONE - Rua Prudente de Morais. 307Ipanema — Geladeira Cônsul Júnior e Barbeador
Elétrico

MARIA FONTES LOPES - Rua Camuirano, 69 apto.n.° 104 — Botafogo — Relógio DespertadorSAULO DE SOUZA — Rua Senador Vergueiro, 200 -
apto. 406 — Flamengo — Panela cie Pressão¦ Cada um dos concorrentes ganhou ainda uma Cesta deNa.ai, como oferta especial durante o mês de dezembro.

SORTEADOS TARA O PROGRAMA DE 85-13
1. ALEXANDRE BARRETO

Av. Braz de Pina, 580
2. WANDERLEI DUTRA MENDONÇA

Rua Alice Freitas. 106 — Vaz Lobo
3. SEVERINA AURELIA DE SOUZA

Rua Arthur Inbassai. 285, apto. 101 — Baíiro DouradoPenha
4. ARTHUR MARQUES TAVARES

Rua José Higino, 338, apto. 304 — Tijuca

GRANDE
CANASTRA

ROYAL /

UMA
OfEíTA 0AS

SOBREMESAS

Royal
WO0UTOS OE QUAUDADC 0A STANDAíD BíANDS Of MAZIL. INC.

Corto PoUnU n • 183. do S A tad»o tmp
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reasm.

NELSON MOTA SIL.
VEIRA (Rio) — Quando
Tesourinha jogou no
Vasco da Gama? — No
seu tempo, como forma-
va o ataque cruzmaltino?
— Quantos pontos e pa.
ra que clubes o Vasco
perdeu no campeonato de
1950?

Tesourinha jogou
cm 1950 e 51 e tinha co.
mo companheiros, entre
outros, Maneca, Heleno.
Ipojucan e Chico — O
Vasco perdeu seis pon-
tos, assim distribuídos:
dois para o América, doii
para o Fluminense «
dois para o Botafogo.

*"¦¦*.¦#

REGINA ANTUNES
(Ri.) — Qual o clube da
simpatia dos seguinte.»
cronistas esportivos: Ri.
cardo Serran, Mário Fi.
lho, Jorge Leal, Argeu
Afonso. José Jorge. Ge-
raldo Escobar. Sandro
Moreyra e Antônio Pm.
to de Medeiros?

Ricardo Serran,
Mário Filho e Argeu
Af .nso (F 1 u minense).
Jorge Leal (Flamengo);
José Jorge e Antônio
Pinto de Medeiros (Vas.
co) e Geraldo Escobar e
Ssndro Moreyra (Bota.
fogo).

# * *

PEDRO FERREIRA
(Petrópolis) — Como
formou o time do Amê-
rica, campeão carioca
de 1931? — ..Qual foi o
ex-jogador ame ricana
que chegou a presiden.te?

Silvio. Penaforte e
Hildegardo; Hermógenea,
Lincoln e Mário Pinto;
Sobral. Telê. Carola.
Prago.o e P:pó — O ex.
jogador que chegou a
presidente foi Cláudio.
r.or de Soara Lemos
(Alemão>.

DEMÉTRIO FERREI-
RA SIMAS (Juiz de Fo-
ra) — Onde se encon.iram os jogadores queforam campeões cariocas
pelo Va?co da Gama. em
1950?

— Barbosa continua
no Vasco; Augusto, está
nn Brasília; Laerte está
no Rio; Eli é assistenteti;:nico de Paulo Ama.
ral; Danilo é técnico doSão Cristóvão: Jorge re.
sirle no Rio: Tesourinha
está em Porto Alegre;
Maneca e Heleno já fa-leceram: Ipojucan é as-
slstente de N.na. técnico
da Portuguesa e Chico
reside no Rio.

OSCAR FERNANDES
RIBEIRO (Rio) - Co.
mo formou o time doflamengo em 1951 c qualfoi sua colocação nocampeonato carioca?O Flamengo foi
quinto colocado, com o-seguinte time: Garcia;Riguà, Juvenal e Jordan;Jadir e D <;iinha: Joel.Rubens. índio, Benltez eEsquerdinha.

• « *
T, r, " ^!WP*35
REGIS MIRANDA'Rio) _ Qual o jogo decampeonato carioca queproporcionou o recordede renda no Maracanã?Vasco x Flamengo,decisivo do supercam-

Peorato de 1958.

* DIÁRIO DA KOITf

SANTOS X BAHIA
HOJE:

Uma das espinhas que o Santos traz atravessadas na
garganta — e não devem ser tantas as que o incomodam —
e aquela que lhe cravou o Esporte Clube Bahia, quando dadisputa da "Primeira Taça Brasil", Depois de ter vencido•na Fonte Nova o esquadrão de Vila Belmiro se viu derrotadono seu famoso alçapão, por 1 x 0, e, depois, no Maracanã
por 3 x 1. Agora, chegou a vez de o campeão paulista ii .vrar-se de recalques. Novamente finalista do certame irilerestadual do& campeões, terá como adversário o mesmo tricolor baiano. A primeira peleja s disputará esta noiteem _ Salvador, como Informamos, enquanto a maioria do;;órgãos de imprensa insistia em que seria ontem. É da decisão da I Taça Brasil o lance acima- em que Tite aparece
atirando ao arco entre Henrique $. Beto.
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BACHARÉIS DO DISCO

MfliOR
EXPERIÊNCIA MUSICAL
DO RÁDIO BRASILEIRO
5 ANOS DE APERFEIÇOAMENTO JULGANDO "LONG-PLAYS"

E OFERECENDO A V. A MELHOR MÚSICA.

:=^^yc:Cy^W *sg&// 13 tr

~&
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RADIO
TAMOIO
OOOko
NMNIlal

José Mauro revolucionou a programação da Radio Tamoio, •
partir oe 1956. e desde então, os 'Bacharéis do Disco" vêm
acompanhando todos os grandes lançamentos musicais As
gravações são entenosamente Julgadas e inapelavelmente con-
denadas guando não atendem a um mínimo de requisitos
técnicos « artísticos Por isso a Radio Tamoio lhe oferece a
musica sauoavel que se identifica com o seu oorrf-gôsto
Note como em nossas 1930 h dianas de musica, a seleção
é cada vez mais pgorosa

OS BACHARÉIS DO DISCO w selecionam r.gorosamente «UJ) ^T", ü,!>w> programação, vetando qual-
DA RADIO TAMOIO 1Ufc' g^açào defotuosa ou

de mau gosto
~{5> preparam programas dosados com alegria o de$p»eoc»-

pação conquiitundo o preferencia de todas aa gerações

cíóo sempre em ou com os últimos sucessos <T.*ntenoo
contato permanente com as grandes lojas de discos

RÁDIO TAMOIO música, exclusivamente música... e cada vez melhor!

PAGINA 23 -.22121941
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UM JORNAL DE HOJE

BANGU MAIS LONGE DO VICE; AMÉRICA MAIS PERTO DA LANTERNA

OS VENCEDOR
LUMINENSE E
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Passagem de América x Olaria: segundo "não" dos bariris ao campeão de 1960
^¦i
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OLARIA
Num dos piores jogos do campeonato, 0 Flumit^ ,rotou, ontem, o Bangu, por 1 x 0, devolvendo, assim ft.'e-que sofreu n0 turno Para o Bangu, a derrota de^e í I?do mais ainda, nao so porque diminuiu sua chance do í ''

çar o vice-campeonato, como também por ter ti !•chance de marcar, especialmente no primeiro temPque o Fluminense apresentou uma atuação pálida Z 8
jetividade, contando, apenas, com Castilho em noite mí?Jogo de acordo com o publico, e dentro do fleurlrfi5bido pelos dois clubes, isto é, excessivamente defensivn íí"nhum dos times querendo arriscar-se a ataques em nrofldidade, como se o empate fosse o melhor resultado Sconseqüência, ao final do primeiro tempo, o placar doíno 0x0, embora o Fluminense tivesse unia chance mSinutilizada por Jaburu que, colocando-se sozinho diaSUbirajara, a quem chegou a ultrapassar para chutar for!
ps poucos ataques do Bangu, levando mais perigo for 1neutralizados pela segurança Já habitual dc Casüího

No tempo final, as coisas
melhoraram um pouco, por-
que os dois times abandona-
ram um pouco o sistema de-
fensivo, a que se aferraram,
e trataram, vez por outra,
de ir à frente. E numa des-
sas arrancadas, por volta dos
16 minutos, Escurinho mo-
vimentou o placar, desvian-
do uma bola, de pé esquerdo,
que tocou a trave, antes de
entrar. Aí o Bangu sentiu
que estava perdido e foi to-
do à frente, ao passo que oFluminense tratou de guar-necer ainda mais a defesa.
Os vinte minutos restantes
foram consumidos na Inútil
tentativa do Bangu de ten-
tar pelo menos o empate,
mas sem grande chance, bas-
tando dizer que Bianchini, o
que mais preocupou a defesa
tricolor, encontrou na trave
também um sério obstáculo,
pois duas bolas que atirou,com Castilho batido, foramdevolvidas. No segundo lan-ce, ao atirar-se, Castilho
contundiu-se e foi substituí-
do por Vitor Gonzalez, qüan-do faltavam três minutos
para o final.

°s dois times
assim:

BANGU: —
Joel. Claudionor
Helcio e Zózimo; Corrêa,Bianchini, Decio, Valter eBeto.

FLUMINENSE - Castilho,
Marinho, Pinheiro e Paulo-Edmilson e Clovis; Calazans,
Jaburu, Humberto. Paulinhoe Escurinho.
• Olaria, 2, x

América, 0
Enquanto isso, em São Ja-

nuário, com gols de Nelson
(no primeiro tempo) e deValter (no segundo) o Ola-ria derrotou ontem o Améri-
ca, na peleja que sustenta-

formaram

Ubirajara,
e Nilton,

ram no gramado de São Ja-nuario. Repetindo a atuação
que cumpriu contra o vSo timesbarirl repetiu a vSria obtida no turno, ao Sque o América foi apSuma sombra do quadro quequatro dias antes, havia Shzado a façanha de i„i ,ao Botafogo a primell,a ^lota no campeonato.

O Olaria foi 0 mesmo timeque jogou contra o Vasco lir»me na defesa e com algumaj¦Contadas que levavam pertoA prova é que pompéia tero?díneutralizar vârio.s ataque?, mt.nos o que resultou 0 gôl dtNelson, assinalado aos 18 mi»nutos, com um potente ar»m-êsso d»a entrada da área, nu»ma investida pela direita.
No segundo tempo, 0 Amerl-ca entrou decidido a mudar dmarcado)-, atacando em missa,mas sempre encontrou uma Jc.fesa bem colocada e decidida.

Estava o jogo nesse ritmo, comos bariris defendendo a peque»na vantagem e os rubros ten-
tando anulá-la, quando acoa»
teceu algo parecido com o jô?o
do turno e por obra do mesmo
jogador: Valter .aproveitando
o avanço das linhas rubra5, re-
cebeu unia bola e avançou qua-
so livremente, para assiialar,
aos 42 minutos, o .segundo gôl,
com o que liquidou o assunto.,
Na peleja do turno, também
aos 42 minutos, 0 mesmo Vai-
ter mareara o gôl que signifi-
cou a primeira vitoria do Ola-
ria no campeonato. E com essa
de ontem, o time bariri escft-
pou definitivamente do último
lugar ,

Eis os dois quadros:
AMERICA - • Pompéia, M-

ton, Djalma e Leonidas; A"»-
ro e Wilson Santos; OUOT
Fontoura. Quarenta, João c«-
los e Nilo. , .,„

OLARIA -- Cláudio •«
Navarro e Casemiro; Nelson e
Haroldo; Valter, Cano. IWflr
te, Didi e Ronrou. ,

Aos 45 minutos, por jog ^lento, foi expulso o z^>w
Djalma.
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